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SUSTENTABILIDADE

Mas enfim o que é sustentabilidade? Desta palavra cada um
fez dela o seu interesse pessoal. No Código Florestal, para os
famigerados ruralistas, destruir a natureza em nome de “produzir
alimentos desde que lhes encha o bolso” é sustentabilidade!
Para uma Prefeitura sem plano diretor, ou não quer cumprir,
sustentabilidade é crescimento desenfreado a qualquer custo,
“bombando” mesmo.

No Abraão como exemplo: se ao invés de termos 30
restaurantes, tivermos 100, este segmento seria, aliás já é,
insustentável. Ao invés de 30 taxiboat, tivessemos 150, também
seria insustentável e por aí vai. Qualquer tipo de crescimento não
controlado será insustentável. O mundo capitalista por acreditar
que crescimento pode ser infinito, o modelo já se tornou finito e
ainda tentam provar sua viabilidade!

Mas o que é sustentabilidade em fim?
 No Aurélio: -
-Qualidade de sustentável (sustentável + idade). - É pouco!

No google: --Sustentabilidade é um conceito sistêmico,
relacionado com a continuidade dos aspectos econômicos,
sociais, culturais e ambientais da sociedade humana. Propõe-
se a ser um meio de configurar a civilização e atividade humanas,
de tal forma que a sociedade... – complexo não define-
Sustentabilidade exige um padrão de vida decente para todos
hoje, sem comprometer as necessidades de gerações futuras.-
Para a BM&FBOVESPA, sustentabilidade caracteriza-se como
um novo modelo de gestão que inspira a conduzir seus negócios
em sinergia com os interesses ... – meu bolso.-A palavra
sustentabilidade, por seu uso constante e descuidado, está
ficando muito desgastada. Agora todos são sustentáveis.

-Caros leitores, quantos de vocês sabem realmente o que é
sustentabilidade? – talvez poucos!

-Na Rio+20 Eike Batista, no Fórum da Humanidade no Forte
Copacabana, deu forte opinião sobre sustentabilidade e
mostrando que sem ela não iremos a lugar nenhum. “Seria
irônico isto”!

Na Rio+20, Desenvolvimento Sustentável foi tema complicado
e acredito que não se chegou a lugar nenhum a nível governos.
Daí o título na capa. A nível “povos”, - sim foi solução! A
movimentação para conscientizar e educar, pela preocupação
com o porvir, a troca de ideias, foi muito grande e creio que bem-
sucedida. A movimentação participativa foi muito boa e grande. A
nível governos, pesadelo. Veremos o que farão até 2015!

Bem, votando às definições, pelo que vimos, dá para encontrar
a definição que nos convém, portanto falou-se de mais,
acrescentou-se pouco e confundiu-se muito.

Sempre nos meus editoriais o escopo é fazer pensar no
sentido de visualizar e absorver a importância da ideia, porquanto
vamos pensar! Esta palavra, sustentabilidade, virou moda e toda
a moda possui tempo de duração, normalmente curto, mas a
sustentabilidade não pode ser incluída neste tempo de duração,
ela tem que ser permanente e para sempre se quisermos planeta
com vida.

No meu entender, sustentabilidade é fazer um manejo do
que temos, de tal forma a não destruirmos o que existe. Um
provérbio português diz: “Se queres o rio não lhe seques a fonte!”
O conceito deste provérbio é pelo menos razoável! Temos que
organizar estudos de um crescimento em “simbiose” com o que
ali existe, pois possuímos interdependência. A biodiversidade (a
biota), neste local onde vivemos, tem que coexistir com o nosso
crescimento. Se nosso crescimento começar afetar este
equilíbrio, devemos pará-lo e reestudar seu manejo. No Rio me

Nota: este jornal é de uma comunidade. Nós optamos pelo nosso jeito de ser e nosso dia-a-dia portanto, algumas
coisas poderão fazer sentido somente para quem vivencia nosso cotidiano. Esta é razão de nossas desculpas por não
seguir certas formalidades acadêmicas de jornalismo. Sintetizando: “é de todos para todos e do jeito de cada um”!

hospedei ao lado do Parque Chico Mendes e fiquei aliviado em ver
que os moradores vivem em harmonia com a natureza. As capivaras
saem na rua para conversar com os moradores, e alguma mais
afoita ainda leva seus filhotes.

Obviamente estou-me referindo ao momento (agora) no mundo
e não quando o mundo era virgem. Acredito que a palavra-chave
neste assunto seja – equilíbrio! Também quero que entendam que
não estou “reinventado a roda”, estou lançando uma discussão e se
você tiver algo que considere melhor, ou que acrescente mais, mande
matéria para o jornal. Nossos leitores querem saber mais e
possivelmente não estejam interessados só no que eu estou dizendo,
lance sua ideia para ajudá-los em suas conclusões! Temos que
aproveitar o estímulo da Rio+20 para engajar mais gente neste
conceito. O mundo já está tão complexo que temos dificuldades para
entendê-lo. Em especial nesta importante palavra, que cada um faz a
conveniência pessoal, enquanto deveria ser global. Veremos como
será depois da Rio+20. Eu sempre me apego a uma grande dose de
otimismo, veremos!

Onde pretendo chegar? Gostaria de fazer pensar sobre a nossa
Vila. Será que, o que vemos aqui, sem cumprimento do Plano Diretor,
tudo ao sabor dos interesses pessoais e a Prefeitura simplesmente
querendo votos, será sustentável? Em algum lugar com 200% da
área construída pela ganância econômica e à revelia das leis pelo
revel (rebeldia) do interesse particular superando tudo, e com a
ausência ou indiferença da APA TAMOIOS, será sustentável? As
margens dos rios cheias de restos de entulho, colocado pelo caminho
mais fácil e cômodo da Prefeitura, isto será  sustentável? E a biota
deste rio como se sustentará? O projeto de esgotamento sanitário
pela Rua Getúlio Vargas, com cinco elevatórias, em detrimento de
pela Praia com uma elevatória só, e um extravasamento para o terminal
marítimo se necessário, será sustentável? A favelização que se
implanta em nossa Vila com o aval da Prefeitura, e vistas grossas da
APA, certamente por interesse eleitoreiro, trará melhora na qualidade
de vida dos nossos moradores? Trará sustentabilidade? O
desmantelamento e o politicoide da nossa Associação de Moradores,
por desinteresse da própria sociedade, serão positivos para a
sustentabilidade? Preço de diárias abaixo do custo, uma espécie de
dumping, por ganancia ou por “alvejar dinheiro” será sustentável?
Será que não matará o destino turístico?

Daria para escrever inúmera paginas sobre o tema, mas isto já é
suficiente para que pensemos no nosso amanhã, especialmente se
você tiver filhos e/ou netos. Então pense, aja e parta para um mutirão
que resolva isto! Em conjunto poderemos mudar o destino de nosso
destino turístico. Sem o coletivo não chegaremos a lugar nenhum
no sentido de melhorar. Esta Ilha está entre os melhores lugares do
mundo e nós vivemos com este privilégio de morarmos aqui, portanto
temos que protegê-la.

Existe uma comissão nomeada para fazer a capacidade de
suporte, da Ilha Grande, com discussão orientada por uma empresa
especializada. Se você não pode estar presente, apoie esta comissão.
Seu apoio tornam legítimas por representatividade as decisões
tomadas! Estas pessoas que lá estão, por certo não estão a procura
de nenhum privilégio, mas sim porque não havia outros para integrar...
e são integrantes por saberem o quanto necessitamos deste
importante estudo, para a nossa real sustentabilidade. Você deveria
estar lá junto conosco! Se não pensarmos global, para a
sustentabilidade, não a teremos e nem teremos amanhã! Leia,
analise, pense e nos apoie!

As gerações futuras estarão na dependência do que nós fizermos
agora!
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Questão Ambiental
Informações, Notícias e OpiniõesInformações, Notícias e OpiniõesInformações, Notícias e OpiniõesInformações, Notícias e OpiniõesInformações, Notícias e Opiniões

Informativo on-line do
Parque Estadual da Ilha Grande

No. 06 ano 02 - Junho/2012

Durantes os dias 28 de maio e 05 de junho aconteceu na Vila do Abraão a
Semana do Ambiente Inteiro 2012 organizado pelo Parque Estadual da Ilha Grande.
Participaram das atividades 578 pessoas, um sucesso de conscientização
ambiental, incentivo de boas práticas e envolvimento com a comunidade.

1° Dia: 28 de maio, um dia após o dia da Mata Atlântica, os alunos da Escola
Municipal Brigadeiro Nobrega compareceram a Casa de Cultura para palestra
sobre o PEIG e a Mata Atlântica.

2° Dia: A Palestra do Projeto MAQUA, sobre o monitoramento de cetáceos
na costa do Rio de Janeiro e sobre a rede de encalhes do Sudoeste teve a
participação dos funcionários do PEIG e da Brigada mirim.

3° Dia: A Expedição Top to Top passou um pouco da experiência conquistada
pelos 7 mares para 169 alunos da Escola Brigadeiro Nóbrega.

4° Dia: Os alunos da Escola Brigadeiro Nóbrega receberam a visita do
representante da América Latina do Plant-for the-Planet, um movimento global
feito por crianças em mais de 90 países, elas plantam árvores pela justiça climática.
“Parem de falar comecem a plantar”

No mesmo dia a Expedição Top to Top apresentou o teatrinho da “Pachamama”
sobre as mudanças climáticas, na Escolinha Peixinho Dourado.

5° Dia: No primeiro dia do mês de junho, alunos da Escola Brigadeiro Nobrega,
foram convidados a participarem do Concurso de desenho e frase. “Visão do
nosso Ambiente”
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Questão Ambiental
6° Dia: “Volte com seu lixo”, campanha lançada pelo PEIG com a colaboração

da Brigada Mirim durante a semana do ambiente com finalidade de conscientizar
turistas a não deixarem o lixo espalhado pelas trilhas. Feira de troca de Livros e
DVD`s, onde o importante é reaproveitar e passar conhecimentos.

7° Dia: No Campeonato de Surf que aconteceu junto com um Mutirão de
Limpeza na praia de Lopes Mendes, todos mandaram muito bem dentro e fora da
água. Durante a noite de domingo aconteceu na Casa de Cultura o Cinema no
Parque com o filme: “Na natureza selvagem”.

8° Dia: Visita aos alunos e o reencontro com as árvores, foram as atividades
que marcaram o oitavo dia de evento, que contou com a participação de funcionários
PEIG, Brigadistas, alunos e funcionários HOPE.

Ainda na noite do dia 04/06 foi proferida a palestra “Perigos Demográficos da
Coleta de Castanha do Pará”, para os alunos do EJA da Escola Brigadeiro Nobrega.

Último dia: No Dia do Meio Ambiente aconteceu a premiação do Concurso
de desenhos e frases na Escola Brigadeiro Nóbrega, uma oficina de reutilização
com os alunos da escolinha Peixinho Dourado, além da colocação do Livro de
Cume no Pico do Papagaio e da festa de comemoração do Dia do Ambiente que
marcou o encerramento das atividades.

Agradecemos a todos os parceiros e apoiadores!

Informes
Os mutirões de Limpeza da praia de Lopes Mendes estão acontecendo

regularmente, próxima data será dia 29/06 (sexta-feira).
A feira de troca de livros e dvd’s será realizada toda 1°sexta-feira de cada

mês no horário das 16:00 às 19:00hs, na casa de Cultura. No mês de julho será
no dia 06. Traga seus livros!!!

Fale com PEIG
Sugestões de pauta, curiosidades, eventos a divulgar, reclamações, críticas

e sugestões: falecompeig@gmail.com, administrador.peig@gmail.com
Telefones: 024 3361-5540.

A ECOLOGIA HUMANA É IMPORTANTE
CUMPRIMENTE

“Dizer bom dia é abrir a janela do bom humor.
É começar o dia bem”!

CUMPRIMENTE!
DIGA BOM DIA!
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Questão Ambiental
O MUNDO NUCLEAR E O MEIO AMBIENTEO MUNDO NUCLEAR E O MEIO AMBIENTEO MUNDO NUCLEAR E O MEIO AMBIENTEO MUNDO NUCLEAR E O MEIO AMBIENTEO MUNDO NUCLEAR E O MEIO AMBIENTE

SEMANA DO MEIO AMBIENTESEMANA DO MEIO AMBIENTESEMANA DO MEIO AMBIENTESEMANA DO MEIO AMBIENTESEMANA DO MEIO AMBIENTE
SEMANA ELETROBRAS ELETRONUCLEAR DO MEIO AMBIENTE 2012

TEVE PROGRAMAÇÃO ABERTA AO PÚBLICO DA COSTA VERDE

ATIVIDADES DE MÊS DE JUNHO
Neste fim de semana, a programação da 10ª Semana Eletrobras Eletronuclear do

Meio Ambiente (Sema 2012) conta com eventos abertos ao público na Costa Verde.
No sábado (9), a Vila Residencial de Mambucaba, em Paraty, será palco de uma
série de atividades. A partir das 9h, haverá, na praia, uma apresentação de teatro,
com temática ambiental, do grupo Caravana de Gaia de Paraty. Logo depois, às 10h,
será realizado o torneio de futebol “Amigos do meio ambiente”, juntamente com uma
gincana ecológica com a participação de escolas da região. Também às 10h, acontece
a largada da 11ª edição do evento esportivo Canoando o Rio Mambucaba, onde os
participantes descem o rio e recolhem o lixo superficial encontrado nas margens.

No domingo (10), a partir das 10h, no mesmo local, acontece a 2ª Etapa da
Copa Brasil Eletrobras Eletronuclear de Canoagem Oceânica 2012. À tarde, as
medalhas e troféus serão entregues, encerrando a programação da Sema 2012.

Sobre o evento – A Eletrobras Eletronuclear começou a realizar a Sema há
dez anos. O evento não só comemora o Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de
junho), mas também busca sensibilizar e conscientizar as pessoas sobre as
questões ambientais. Para tanto, são realizadas atividades culturais, educacionais
e esportivas, voltadas aos empregados da empresa e ao público externo.

Gloria Alvarez (Coordenadora)

ELETROBRAS ELETRONUCLEAR INAUGURAELETROBRAS ELETRONUCLEAR INAUGURAELETROBRAS ELETRONUCLEAR INAUGURAELETROBRAS ELETRONUCLEAR INAUGURAELETROBRAS ELETRONUCLEAR INAUGURA

ESPESPESPESPESPAÇOS CULAÇOS CULAÇOS CULAÇOS CULAÇOS CULTURAIS EM ANGRA E LÍDICETURAIS EM ANGRA E LÍDICETURAIS EM ANGRA E LÍDICETURAIS EM ANGRA E LÍDICETURAIS EM ANGRA E LÍDICE
A partir desta semana, Angra dos Reis e Rio Claro contarão com novos centros

que agitarão a cena cultural regional. Na sexta-feira (8), às 11h, será reinaugurado o
Espaço Cultural Eletrobras Eletronuclear de Angra dos Reis com a estreia da exposição
“Artes e altas habilidades”. No mesmo dia, às 17h30, será inaugurado o Espaço
Cultural Eletrobras Eletronuclear de Lídice, distrito de Rio Claro. O presidente da
Eletronuclear, Othon Luiz Pinheiro da Silva, participará de ambos os eventos.

O já tradicional Espaço Cultural Eletrobras Eletronuclear de Angra dos Reis está
agora em novo endereço, no Convento de Nossa Senhora do Carmo, monumento
histórico no centro da cidade que foi restaurado por meio de convênio com a empresa.
Anteriormente, o espaço ficava localizado na Rua Julio Maria, também no centro da
cidade, que foi cedido pela Eletronuclear à Defesa Civil do estado do Rio para servir
como sede do Centro de Coordenação e Controle de Emergência Nuclear (CCCEN).

Para marcar a reabertura do espaço cultural, a exposição “Artes e altas
habilidades” apresentará trabalhos feitos por alunos da oficina de arte da Unidade
de Trabalho Diferenciado (UTD) de Angra. As obras ficarão expostas durante um
mês. A UTD realiza atendimentos durante o contraturno escolar para alunos das
escolas municipais da cidade que apresentam altas habilidades ou superdotação.

DOAÇÃO DE SEMENTES DE VIEIRAS
 Além disso, durante a reinauguração, serão doadas à Brigada Mirim Ecológica

da Ilha Grande 10 mil sementes do coquille Saint Jacques – espécie de molusco
nativo da costa brasileira, também conhecido como vieira. Desde 2005, a brigada
mantém uma fazenda marinha na praia do Abraãozinho, na Ilha Grande, com
apoio da Eletronuclear e do Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha
Grande (Ied-Big). A brigada já recebeu da empresa 50 mil sementes do molusco,
além de lanternas japonesas – um tipo de gaiola marítima onde são mantidos os
coquilles.

Já o Espaço Cultural Eletrobras Eletronuclear de Lídice está instalado no
local onde ficava a antiga Sala de Exposições Permanentes Emmanoel Torres,
que também foi reformada pela empresa. Alguns trabalhadores que participaram
da reforma receberam capacitação técnica durante a obra. Na inauguração do
espaço, eles receberão o certificado de capacitação.

Também participarão do evento o embaixador da República Tcheca no Brasil,
Ivan Jancarek, e o cônsul-geral do país, Pavel Prochazka. Lídice recebeu esse
nome em homenagem a uma cidade homônima da antiga Tchecoslováquia, que
sofreu um massacre durante a Segunda Guerra Mundial. Em todo o mundo, foram
criadas outras cidades com o mesmo nome.

Durante o evento, haverá uma apresentação da Banda Sinfônica de Barra Mansa.
Também serão inauguradas as exposições “A história e manufatura da cerveja” e
“As melhores coisas que a República Tcheca deu ao mundo”. Além disso, estarão
em exposição fotos de Rio Claro que compõem o livro “Olhares”.

Em ambos os espaços, os visitantes também poderão conhecer mais sobre a
energia nuclear e a operação das usinas de Angra. Nos dois locais, haverá material
informativo à disposição de quem se interessar, além de maquetes e vídeos.

 DIÁLOGO COM A POPULAÇÃO
Para o assessor de Responsabilidade Socioambiental da Eletronuclear, Paulo

Gonçalves, os dois centros culturais são espaços democráticos, onde a empresa
pode estabelecer um diálogo direto com a população. “São espaços de valorização
e promoção da cultura local. Somando-se o Espaço Cultural Eletrobras
Eletronuclear de Paraty, agora temos três espaços culturais na área de influência
da central nuclear. Com isso, podemos levar exposições e eventos às três
localidades, promovendo um intercâmbio cultural entre as cidades que estão no
entorno da central nuclear”, ressalta.

Ainda na sexta-feira, a Eletronuclear entregará duas viaturas à Defesa Civil de
Rio Claro. Os veículos foram adquiridos por meio de convênio, assinado em 2011,
entre a Assessoria de Responsabilidade Socioambiental (ARS.P) e a prefeitura
municipal. “Todas essas ações fazem parte do compromisso socioambiental da
Eletronuclear com a região”, frisa Gonçalves.

Gloria Alvarez (Coordenadora)
Juliana Rezende

Fábio Aranha

ELETROBRAS ELETRONUCLEAR PELETROBRAS ELETRONUCLEAR PELETROBRAS ELETRONUCLEAR PELETROBRAS ELETRONUCLEAR PELETROBRAS ELETRONUCLEAR PARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPAAAAA

DO III FÓRUM BRASILEIRO DE ENERGIADO III FÓRUM BRASILEIRO DE ENERGIADO III FÓRUM BRASILEIRO DE ENERGIADO III FÓRUM BRASILEIRO DE ENERGIADO III FÓRUM BRASILEIRO DE ENERGIA
O assistente da presidência da Eletrobras Eletronuclear, Leonam dos Santos

Guimarães, participa do III Fórum Brasileiro de Energia, que será realizado entre
os dias 11 e 13 de junho, no Hotel Viale Cataratas, em Foz do Iguaçu, no Paraná
(Rod. das Cataratas, 2420 - Km 2,5 - Vila Iolanda). O evento pretende contribuir
para o equacionamento das questões energéticas do país e a criação de um
mercado de trabalho com desenvolvimento de negócios no setor de energia.

No dia 11, às 10h, Leonam fala sobre as perspectivas do programa nuclear
brasileiro, como parte do painel Geração de energia – garantia do futuro e da
sustentabilidade. Durante o dia, também acontecerão palestras sobre educação
em engenharia de energia, energias renováveis e o mercado energético. Já no dia
12, os palestrantes discutem temas ligados à eficiência energética. A relação da
energia com o mercado é a questão principal do último dia (13).

O III Fórum Brasileiro de Energia é direcionado a empresários, especialistas,
professores e estudantes. As inscrições podem ser feitas pelo site http://
www.energia2012.institutoventuri.org.br/inscricoes.

Gloria Alvarez (Coordenadora)
Juliana Rezende

Fábio Aranha
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Questão Ambiental
MINISTRA DMINISTRA DMINISTRA DMINISTRA DMINISTRA DA PESCA DA PESCA DA PESCA DA PESCA DA PESCA DA NORUEGA EM ANGRAA NORUEGA EM ANGRAA NORUEGA EM ANGRAA NORUEGA EM ANGRAA NORUEGA EM ANGRA

No dia 22.06.2012, o
Presidente do IED – BIG e
sua Equipe, receberam a
Ministra da Pesca da
Noruega, Dra. Anne
Magnusson (Foto a esq.),
sua comitiva e a Dra Maria
Paula do Ministério da
Pesca e Aquicultura. O
objetivo era conhecer o
Projeto POMAR.

As honras da casa
(IED – BIG) foram feitas
através do Engenheiro

José Luiz Zaganelli, Presidente e do Senhor Renato Freitas do Rosário, Diretor
Executivo, além dos membros da Equipe, que estavam mobilizados para dar
todo o suporte à visita.

Na casa de Administração do Instituto, o Engenheiro José Luiz Zaganelli e
Renato Freitas do Rosário, apresentaram uma palestra sobre o Projeto POMAR,
visando informar o desenvolvimento da Maricultura em Angra dos Reis e no Brasil.

Após a palestra, os visitantes degustaram o saboroso Coquille Saint – Jacques
e visitaram o Laboratório de Larvicultura de Moluscos, onde as desovas do animal
são realizadas periodicamente.

Apesar do tempo nublado, a comitiva solicitou interesse em visitar algumas
fazendas marinhas na Baía da Ilha Grande, onde o Coquille Saint – Jacques é
cultivado.

A embarcação Projeto POMAR II, única no Brasil, própria para trabalhos em
fazendas marinhas, foi utilizada para que a Comitiva pudesse conhecer as
fazendas marinhas e as belezas da Baía da Ilha Grande.

Na fazenda marinha os mergulhadores do IED – BIG, mostraram várias lanternas
japonesas, onde o Coquille Saint – Jacques, está crescendo 10 mm / mês e
com uma taxa de mortalidade de 5% / mês.

No final do passeio a Ministra da Pesca da Noruega, disse ter valido a pena,
sair das reuniões no rio de Janeiro (Rio + 20) e vir até Angra dos Reis, conhecer
o desenvolvimento da maricultura. Disse também estar impressionada com a
organização, limpeza e determinação da equipe de trabalho do Instituto.

Na despedida a Ministra Anne, agradeceu a hospitalidade da Equipe do IED –
BIG e manifestou desejo de retornar a Angra dos Reis, em data ainda a ser definida.

Esperamos que esta visita tenha frutos e que a Noruega possa nos auxiliar no
desenvolvimento da maricultura em Angra dos Reis.

N. Palma

DEGUSTDEGUSTDEGUSTDEGUSTDEGUSTAÇÃO DE COQUILLES CONFRAAÇÃO DE COQUILLES CONFRAAÇÃO DE COQUILLES CONFRAAÇÃO DE COQUILLES CONFRAAÇÃO DE COQUILLES CONFRATERNIZATERNIZATERNIZATERNIZATERNIZA

DIRIGENTES DA ELETRONUCLARDIRIGENTES DA ELETRONUCLARDIRIGENTES DA ELETRONUCLARDIRIGENTES DA ELETRONUCLARDIRIGENTES DA ELETRONUCLAR

A Eletronuclear é a grande patrocinadora do projeto POMAR, maior produtor
de semente de Coquilles de Saint Jacques da costa Atlântica da América. O IED-
BIG, instituto que abriga o projeto Pomar, participou do jantar de confraternização
da Eletronuclear, patrocinando os Coquilles.

O jantar que foi servido no restaurante Casa Nova e não visa simplesmente a
parte lúdica do momento, mas sim a divulgação do hábito de consumo desta
iguaria tão nobre, a fim de que conste nos cardápios dos restaurantes da Costa
Verde a oferta de coquilles. A iguaria é conhecida mundialmente como culinária
especial, razão que não deve estar ausente na área onde se encontra um dos
grandes produtores de semente desta espécie.

Portanto temos dois objetivos nestes jantar
- Iniciar os trabalhos com os restaurantes de Angra dos Reis, no sentido de

terem em seus cardápios o nosso famoso Coquille Saint – Jacques ou Vieira.
Como o proprietário, Manoel, se mostrou muito interessado. Estamos começando
os trabalhos no seu restaurante.

- O segundo objetivo, tão importante quanto o primeiro, é homenagear o Dr.
Paulo Gonçalves, pela sua ascensão na Eletronuclear. Homenagem a meu ver,

Paulo Gonçalves, Comandante Leonan, Zaganelli e Renato Freitas.

Equipe do Paulo Gonçalves, IED – BIG, O ECO
e o Manoel do Restaurante Casa Nova.

Fotos: Amâncio
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justíssima, tendo em vistas ser ele o responsável pelo apoio ao Projeto POMAR.

Sem o convênio com a Eletronuclear o Projeto POMAR, não teria patrocínio.
Disse José Zaganelli Filho presidente do IED-BIG.

Dr. Paulo Gonçalves, em breves palavras, agradeceu a confraternização,
comentou o espírito de equipe com que trabalha,falou de suas exigências como
chefe e do resultado positivo que geram.

N. Palma

Esquerda para
direita
superior: Kátia,
Mário
e Comandante
Leonan
Centro: Siqueira;
Inferior: Paulo
Gonçalves,
Maristela e Ana.
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CAPCAPCAPCAPCAPACIDACIDACIDACIDACIDADE DE SUPORTE NA ILHAADE DE SUPORTE NA ILHAADE DE SUPORTE NA ILHAADE DE SUPORTE NA ILHAADE DE SUPORTE NA ILHA

Há anos lutamos por esta realização e agora não tem como não sair,
pois há empresa contratada, há dinheiro para pagar, Estado e Município,
ressalvando sua inércia, estão dentro, mas, o mais importante na
participação que é a comunidade está fora! Não é que tenha sido deixada
de fora, ela não quer participar. Aqui no Abraão já estamos na terceira
reunião e na última estávamos em quatro pessoas. Há suas razões
nisso, mas não se justifica, pois nosso futuro dependerá muito das
decisões de agora.

Foi formada uma comissão para este fim composta do Estado,
Município e Sociedade Civil, para junto com os técnicos participar dos
trabalhos que em princípio, esta parte parece atuante e capaz. As reuniões
da comissão são abertas aos interessados não integrantes da comissão,
com voz para sugestões.

A equipe técnica da empresa contratada, já fez reuniões em todas as
comunidades da Ilha e nós fizemos um “panorama deste horizonte” de
onde foram feitas as reunião e constatamos que a participação de modo
geral foi mínima e a alegação é aversão ao INEA. Este é um quadro
ocasionado pela má gestão do INEA e tem que ser revertido. Isso não é
bom para ninguém, muito menos para a ILHA. A APA é completamente
maculada na opinião da sociedade e cabe a ela reverter este mal. Não
creio que seja fácil, pois conheço bem o povo da Ilha e é do tipo irreversível.
Culturalmente esta sociedade após o embate “não arreda o pé”, a menos
que uma política de aproximação correta à convença. Não cremos que a
APA tenha cancha e nem meios para isso! Nisso também pesa à APA
ser “testa de ferro”, para os interesses imobiliários do Estado, o que são
detestados pela sociedade. A APA carrega todo o peso da culpa dos
equívocos do Estado. Não se entende como uma sociedade tenha mais
interesse ambiental, que o próprio Estado através de suas UCs,  é um
fato sui generis.

Não pense o Estado que é simplesmente um ataque do jornal, o jornal
está dando apenas um alerta do que é a realidade. Se o jornal não
expressasse em sua análise a opinião do maior número, seria execrado
pela sociedade. Nossa sociedade é implacável no que pensa e coberta
de razões, pois sempre foi vítima do Poder Público. Até hoje por aqui o
Poder Público desagradou muito pelo grande insucesso em suas
realizações e a comunidade guarde isso como “carta na manga” para
as discussões. Não se esquecerá enquanto não se redimir dos erros. O
Estado e o Município, precisam entender que o projeto que agrada a eles
nem sempre ou nunca foi, o interesse da comunidade.

Sugerimos, juntos, repensar nosso futuro. Vivermos assim é
desgastarmos com desperdício do presente, culminando com péssimos
dias para o amanhã! A Ilha não merece isto!

Comunicado - de Marco da Ré
Conforme Cronograma do Projeto, estão previstas no projeto reuniões

dessa Comissão com periodicidade média mensal, estando planejada a
2ª Reunião para a semana de 09 a 13 de julho, com data e local ainda à
confirmar, para a qual contamos com sua presença para construção de
resultados efetivos para a Sustentabilidade da Atividade Turística da Ilha
Grande.

Aproveitamos para disponibilizar o e-mail oficial do projeto,
ilhagrande@socioambiental.com.br , sendo esse um mecanismo de
comunicação e canal de contribuições por parte dos diversos atores,
pedindo que o mesmo seja divulgado para a comunidade em geral.
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Como nosso jornal  chega às
regiões ribeirinha, costeira e interiores,
onde possivelmente a grande imprensa

não atinge, vamos tentar reproduzir a Rio + 20 desde o início, incluindo
seus antecedentes, para que o leitor entenda melhor essa importante reunião
da humanidade no planeta.

Ela foi agendada ainda na Eco 92, para que uma revisão pudesse ser
realizada depois desses 20 anos. Nesse período houve várias reuniões em
outros países com o mesmo objetivo, e cujos resultados foram muito fracos.
Uma delas, da qual todos se lembram, foi a do Protocolo de Kyoto sobre a
questão do carbono.

O QUE ANTECEDEU À CONFERÊNCIA

A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a
Rio+20, foi planejada para ocorrer de 13 a 22 de junho de 2012, na cidade do
Rio de Janeiro.

A Rio+20 é assim conhecida porque marca os vinte anos de realização
da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento
(Rio-92) e teve por objetivo contribuir para definir a agenda do desenvolvimento
sustentável para as próximas décadas, por meio da renovação do
compromisso político com o desenvolvimento sustentável, com a avaliação
do progresso e das lacunas na implementação das decisões adotadas pelas
principais cúpulas sobre o assunto e do tratamento de temas novos e
emergentes.

A proposta brasileira de sediar a Rio+20 foi aprovada pela ONU em 2009.

A Conferência teve dois temas principais:
· A economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável e da

erradicação da pobreza; e
· A estrutura institucional para o desenvolvimento sustentável.

A Rio+20 foi composta por três momentos:
- de 13 a 15 de junho ocorreu a III Reunião do Comitê Preparatório, no

qual se reuniram representantes governamentais para negociações dos
documentos a serem adotados na Conferência;

- de 16  e 19 de junho foram realizados os Diálogos para o Desenvolvimento
Sustentável;

- de 20 a 22 de junho houve o Segmento de Alto Nível da Conferência,
com a presença de diversos Chefes de Estado e de Governo dos países-
membros das Nações Unidas.

Os preparativos para a Conferência
Desde 2010 o Comitê Preparatório da Rio+20 realizou sessões anuais e

intersecionais para dar encaminhamento às negociações, além de diversos
países terem promovido “encontros informais” para ampliar as oportunidades
de discussão dos temas da conferência.

Os Estados-membros, representantes da sociedade civil e organizações
internacionais tiveram até o dia 1º de novembro para enviar ao Secretariado
da Conferência em Nova Iorque propostas por escrito. A partir dessas
contribuições, o Secretariado preparou um texto-base para a Rio+20,
chamado “zero draft” (“minuta zero” em inglês), o qual foi negociado em
reuniões ao longo do primeiro semestre de 2012.

CONFERENCIA DCONFERENCIA DCONFERENCIA DCONFERENCIA DCONFERENCIA DAS NAÇÕES UNIDAS NAÇÕES UNIDAS NAÇÕES UNIDAS NAÇÕES UNIDAS NAÇÕES UNIDAS PAS PAS PAS PAS PARA 0ARA 0ARA 0ARA 0ARA 0
DESENVOLDESENVOLDESENVOLDESENVOLDESENVOLVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTO SUSTENTÁVELO SUSTENTÁVELO SUSTENTÁVELO SUSTENTÁVELO SUSTENTÁVEL

COMO ACONTECEU
Por Cinthia Heanna,

Karen Garcia
e Nelson Palma

Os eventos da Rio+20 foram realizados em vários lugares, e o Jornal O ECO
esteve presente em quase todos eles:

- CUPULA DOS POVOS, no Aterro do Flamengo;
- HUMANIDADE 2012, no Forte Copacabana;
- TEDxRio+20 , Municípios Verdes;
- FÓRUM DOS CIENTISTAS, PUC Rio;
- CARTA DA TERRA, Teatro Nelson Rodrigues;
- IMAZON/GOOGLE, Rio Centro;
- PARQUE DOS ATLETAS, em frente ao Rio Centro;
- CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS, no Rio Centro.

CÚPULA DOS POVOS – ATERRO DO FLAMENGO

Na Cúpula dos Povos, principal evento organizado por organizações não
governamentais e movimentos sociais, se desenvolveram grandes debates de
forma muito democrática e na consonância dos desejos da humanidade. Ali se
discutiram todos os temas necessários à sustentabilidade do Planeta, com
importantes palestras, diversificação de ideias em função dos problemas e com
a participação de todos os povos do mundo. Todas as escalas mais necessitadas
da humanidade, as minorias, os mais sofridos, os intelectuais, e até possivelmente
algum “maluco beleza” – para dar humor ao grande encontro – ali se reuniram e
discutiram.

A Ministra do Trabalho apareceu ocasionalmente na palestra da CUT e, logo
após anunciada, falou de  importantes informações sobre a Lei que proíbe o
trabalho escravo. Andou pelos povos como cidadã comum.

Dali surgiram as grandes manifestações, tais como os índios no centro da
cidade e no Rio Centro, e as mulheres reivindicando seus direitos. Circulou na
imprensa uma expressão interessante: “As mulheres tiraram a blusa para vestir
a camisa do feminismo” e aí gerou peitos de fora para todos os gostos e
desgostos. Sem qualquer análise sobre certo ou errado, temos que admitir que
atingiram os objetivos na imprensa e no público.
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Antes da passeata dos índios, houve discursos eloquentes. Um índio disse:
“vim aqui para falar isso aos governos, mas eles não estão aqui”! Esta mesma
expressão me havia ocorrido há poucos instantes e me fez pensar sobre o tema:
os governantes do mundo deveriam estar aqui ouvindo o que o povo diz. Ali estava
a voz do povo de todo o planeta e colocada de forma muito sábia.

Temos certeza de que o relatório que surgiu da Cúpula dos Povos teria atingido
os problemas do planeta de forma muito mais próxima do desejado, e ao invés de
um paliativo simplesmente enaltecendo o consenso e empurrando os problemas
para 2015 como foi o marco zero – agenda para ser assinada pelos governos na
Reunião da ONU.

FÓRUM DA HUMANIDADE 2012 – FORTE COPACABANA
Parte importante da Rio+20, ali foram discutidos grandes temas da Conferência,

como a C40, que foi a reunião dos prefeitos das 40 maiores cidades do mundo
sobre “seus problemas e soluções”.

O prefeito é a governança mais próxima do povo e dos problemas em todo o
mundo. O prefeito só não sabe se não quer, pois está presente e contido nos
problemas e suas soluções. No termo popular se diz: “a batata quente está em
suas mãos”.

No reflexo das atuações dos prefeitos dependerá em grande parte o êxito do
governo do país como um todo. Tal é a tamanha importância dos prefeitos, e
pouco se difunde sobre isso. Entre estes 40 prefeitos estava o Eduardo Paes,
prefeito da cidade anfitriã do evento. Ele declarou à imprensa que não vê grandes
dificuldades em reduzir em até 20% a emissão de gases de efeito estufa, pois só
o aumento do transporte de massa de boa qualidade já resulta em 8% a menos
pela não necessidade de circulação dos carros.

Durante todo o tempo, o Forte Copacabana foi repleto de eventos. Grandes
artistas, como Bethânia, Caetano, Gilberto Gil e muitos outros, realizaram grandes
shows que atraíram público de até vinte mil pessoas. Fóruns dos mais diversos
ali discutiram temas importantes, como o TEDxRio+20, principal evento de abertura
do Humanidade 2012 , onde esteve presente a Karen Garcia, jovem jornalista de
O ECO Jornal.

TEDxRio+20 : Poder Humano
Por Karen Garcia

“Já há quem diga que nossa espécie já pode ser chamada de homo evolutis, um
passo além do homo sapiens. Afinal, somos a única espécie que consegue modificar
outras espécies no planeta, incluindo a própria. Este é o poder humano. Que cria a
penicilina e bombas atômicas. Que cria o futebol e a tortura. Que compõe a nona
sinfonia e constrói o muro de Berlim. Que domina viagens espaciais e também exércitos
infantis para dominar diamantes. O poder que constrói, mas que também destrói.”

Mais humano não poderia ser o TEDxRio+20, que ocorreu no Forte de
Copacabana, nos dias 11 e 12 de junho. O evento antecedeu o início Rio+20, a
Conferência da ONU sobre desenvolvimento sustentável, e contou com um cenário
espetacular. Pessoas de diversas localidades do Brasil e do mundo em sintonia

para a apresentação de uma sequência de palestras dinâmicas que destacaram
o lado humano nas iniciativas de um mundo mais equilibrado nas esferas social,
ambiental e econômica.

Ao todo foram 6 blocos, 28 palestras e 900 convidados, divididos em dois dias
de evento. O primeiro foi composto de quatro blocos, da cegueira à percepção,
da ignorância à sabedoria, do valioso ao inestimável e da inação ao poder. O
segundo, apresentado em outros dois blocos, de um para todos e do caos à
ordem.

As ideias apresentadas foram as mais variadas como blocos de pavimentos
que absorvem a energia da pegada convertendo em energia elétrica (Pavegen,
projeto de Laurence Kemball-Cook), bolas de futebol que acumulam energia e
tem capacidade para carregar celulares e alimentar lâmpadas, carregar o celular
enquanto o usuário anda, usando somente a energia da própria respiração. E
também estudos como A Ciência do Início da Vida, de Eleanor Luzes, proteção
de ecossistemas marinhos e sobre o impacto que a poluição nos oceanos causa
no clima da Terra, teorias sobre a sincronicidade dos acontecimentos do universo,
técnicas de imagem, reproduzindo a Cidade do Samba, entre outros.

O “ecossistema” TED é uma plataforma de conexão de ideias e pessoas que
contribuem para uma vida melhor. Ao sair de um evento como esse, é comum
estar em estado de êxtase. Em proporção, o espaço fica pequeno para tantas
experiências diversificadas.

Veja abaixo a relação dos palestrantes:

Adriana Gryner – ONG TemQuemQueira
Cátia e Cláudia Alencar – ex-atletas de remo
Colomban de Vargas – biólogo
Daniel Magnus Cheiftez – CEO Building Energy
Eleanor Luzes – médica-psiquiatra
Fabien Cousteau – cineasta aquático
Gabor Maté – psicólogo
Hans Donner – designer
Helio Mattar – Instituto Akatu
Jarbas Agnelli – diretor de arte e músico
Jean-Michel Cousteaus – oceanógrafo, ambientalista e produtor
Jessica Matthews – Projeto SOccket
Jim Robbins – escritor e jornalista
João Lammoglia – designer
José Luis Cordeiro – engenheiro Singularity University
José Maria Gomes Neto - astrólogo e escritor
Kiran Bedi – ativista social
Laurence Kemball-Cook – engenheiro, Pavegen
Marina Silva – ex-ministra do Meio Ambiente
Martina Hauser – Ministério Italiano do Meio Ambiente, Terra e Mar
Natalie Jeremijenko – Clínica de Saúde Ambiental x Design – Nova Iorque
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Nilton Bonder – rabino, escritor e consultor de empresas
Severn Suzuki – ativista ambiental - “a menina que calou o mundo por cinco

minutos, Eco92”
Tony Haymet  - pesquisador – CleanTech San Diego
Vik Muniz – artista brasileiro – “Lixo Extraordinário”
Viviane Cunha – arquitetura sustentável
Winnie Lau – Marin Ecosystem Services, MARES

TED
TED é uma organização sem fins lucrativos dedicada às ideias que merecem

ser espalhadas. A partir de uma conferência de quatro dias na Califórnia em
1984, o TED cresceu para apoiar ideias revolucionárias com múltiplas iniciativas.
Na época o TED trazia pessoas de três mundos profisisonais: Tecnologia,
Entretenimento e Design. Vem daí seu nome.

Como palestrantes do TED, nomes como: Bill Gates, Jane Goodall, Elizabeth
Gilbert, Sir Richard Branson, Benoit Mandelbrot, Philippe Starck, Ngozi Okonjo-
Iweala, Isabel Allende e o ex-Primeiro Ministro Britânico Gordon Brown.

TEDx
No espírito das ideias que merecem ser espalhadas, TEDx é um programa

de eventos locais, auto-organizados que juntam pessoas para compartilhar um
experiência TED. Em um evento TEDx, vídeos TED Talks e palestrantes ao vivo
são combinados para despertar uma profunda discussão e uma conexão em um
pequeno grupo. Esses eventos locais, auto-organizados são chamados TEDx,
onde x = evento TED organizado de forma independente. TED Conference dá
orientações gerais para o programa TEDx, mas os eventos individuais TEDx são
auto-organizados. ( Sujeitos a certa regulamentação.)

O programa TEDx traz a comunidades, organizações e indivíduos a
oportunidade de estimular o diálogo através da experiência TED num nível local,
ou seja: ser multidisciplinar, focado no poder das ideias para mudar as atitudes,
a vida e, finalmente, o mundo.

INTERESSANTE

A encruzilhada de 2015A encruzilhada de 2015A encruzilhada de 2015A encruzilhada de 2015A encruzilhada de 2015
Por André Trigueiro     

“A declaração final da Rio+20 será ambiciosa. Queremos prazos e metas”.
Foi o que disse reiteradas vezes o embaixador Luiz Alberto Figueiredo, principal
estrategista das negociações brasileiras. Foi exatamente o que não aconteceu.
Antes da última rodada de debates sobre o texto fora do Brasil, em Nova Iorque,
o Itamaraty ainda manifestava otimismo quanto à definição dos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável em solo brasileiro. Apostava-se no “arredondamento”
do texto durante os 4 dias que separavam o encerramento formal das negociações
– sob a liderança da Coréia do Sul e de Antigua e Barbuda – e o início da Cúpula
dos Chefes de Estado. Esta foi a razão pela qual o Itamaraty “encaixou” na
agenda oficial do evento, justamente neste período, os Diálogos para o
Desenvolvimento Sustentável. Enquanto a sociedade civil debatia 10 temas
estratégicos (dos quais sairam 30 recomendações para os chefes de estado) a
orquestra dos diplomatas seria regida pelo Brasil que já percebia antecipadamente
a necessidade de decidir o jogo na prorrogação.

O resultado final da Rio+20 ficou abaixo das expectativas do próprio Itamaraty.
Quando a presidente Dilma proclama que o documento é “um grande avanço e
uma vitória” ,cumpre o dever de chefe-de estado anfitrião. O fortalecimento do
Pnuma, uma declaração forte em defesa dos oceanos, a transferência de recursos
e tecnologia dos países ricos para que as nações mais pobres possam se
desenvolver de forma sustentável, são algumas das questões que ficaram para
depois. Sobre este último ítem (o repasse de recursos e tecnologia para os mais
pobres) uma fonte do Itamaraty me disse que o fato de China,Índia e Brasil terem
se desenvolvido fortemente nos últimos 20 anos sem nenhuma ajuda dos países
ricos, contribuiu para esvaziar qualquer iniciativa dos “países doadores” de assumir
compromissos em favor de quem se diz pobre. 

A crise financeira internacional foi recitada como mantra no Riocentro para
justificar o travamento das negociações, da mesma maneira que num passado
não muito distante a urgência de o mundo priorizar o combate ao terrorismo
desidratou fortemente os debates em torno do desenvolvimento sustentável. Não
seria surpresa se mais à frente, na hipótese de a crise financeira deixar de ser
uma questão fundamental e urgente, outra agenda “mais importante” seja servida
no tabuleiro para degustação. No universo do multilateralismo, sob a égide da
ONU, quando um não quer, todos se estrepam. É o tal do consenso que deve
preceder todos os acordos das Nações Unidas. 

O mérito – talvez o único- do texto final da Conferência é criar um Fórum de
Alto Nível na ONU que terá a missão de definir os Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) até 2014 e a monitorar a implementação deles a partir de
2015, quando se encerra o prazo de execução dos 8 Objetivos do Milênio (  http:/
/www.objetivosdomilenio.org.br/) . No calendário das Nações Unidas, os
ODS poderão ser a nova pauta do milênio, orientando prioridades e investimentos
em escala global. Curiosamente, 2015 também foi o prazo limite
definido pela  Conferência das Partes das Nações Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP-17),em Durban, para que os países apresentem seus
compromissos formais de redução das emissões de gases de efeito estufa que
deverão ser implementados a partir de 2020.

A encruzilhada das agendas pode ser acidental, mas o desinteresse dos
governos em resolver problemas urgentes associados ao atual modelo de
desenvolvimento não. Desnecessário enumerar aqui – até porque já discorremos
sobre isso em posts anteriores – os preciosos elementos de convicção que
justificariam a tomada de decisão urgente em outra direção. Por detrás do
“imbróglio” diplomático refugia-se o determinismo de cada delegação em defender
a qualquer custo os interesses nacionais, razão primeira da diplomacia. São
técnicos preparados para reconhecer os interesses difusos do mundo geolítico e
assegurar plenas condições de vantagem para a nação a qual pertence. Mas, e as
questões planetárias? E o entendimento do mundo como um “sistema de
sistemas”? Como proteger o software inteligente da vida do risco de um curto-
circuito causado por nós? 

Alguém aí tem a resposta?

PARQUE DOS ATLETAS

Uma sucessão constante de inúmeras palestras voltadas para a
sustentabilidade do planeta e, neste caminho, evitar o tão temido aquecimento
global. Ali se apresentaram as empresas, estados e países com propostas de
energia limpa, reúso dos materiais em suas mais diversas formas e propostas
para solucionar a questão climática e de sustentabilidade da Terra. Entre este
infinito tema de palestras importantes, gostaríamos de poder detalhar todas. Mas,

Questão Ambiental
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como não é possível, atemo-nos à palestra de Gerard Moss, descobridor de um
rio aéreo que entra por Belém, sobe o Amazonas, desce pelo Centro Oeste e sai
no oceano pelo sudeste.

Como ocorre o fenômeno: a palestra tem animação feita pela NASA, o que
torna fácil o entendimento. No oceano, sob o Equador, existe uma enorme
evaporação de água. Como exemplo, digamos que tenha valor 1p/m2º e na Floresta
Amazônica tenha valor 3p/m2º. Este maior volume de evaporação na floresta
gera uma zona de menor pressão, e faz com que a umidade gerada no oceano
corra para dentro da Amazônia, somando-se à umidade da floresta. Esta enorme
massa úmida sobe o Amazonas e se choca nos Andes, onde não pode transpor
por acidente geográfico. Então desce para o Centro Oeste Brasileiro (sobre o
Pantanal), e dali se desloca para o Sudeste.

Na interação, O Eco Jornal fez a seguinte pergunta: nós entendemos que
nossa densidade pluviométrica depende em grande parte deste Rio Aéreo;
podemos então afirmar que, com a destruição da Amazônia, O Centro Oeste e o
Sudeste formarão um grande deserto? Gerard Moss respondeu que não possui
dados científicos para afirmar isso, mas que é possível. O palestrante também
explicou que é um fenômeno específico do Brasil, e que no mundo embaixo dos
trópicos predomina o deserto. No oeste da América do Sul temos o Atacama; na
Namibia, aqui em frente na Africa, e na Austrália são enormes desertos. No
trópico do norte temos o Saara, norte da Africa, que, com outros, se estende no
oriente ao norte do Mediterrâneo. Na América do Norte, há o Novo México.

Estamos nos detendo bastante nesta palestra porque queremos provar a
importância da Amazônia como economia verde (tão relegada a segundo plano) e
para nossas condições climáticas, especialmente para a agricultura. Vejam:
graças às nossas abundantes chuvas, só temos 5% da agricultura irrigada; 95%
é pela própria chuva. Enquanto isso, nos EUA ocorre o inverso, e sua irrigação
vem de bombeamento do aquífero, que já está bastante baixo e não é sustentável.
Só neste pequeno assunto já podemos provar que nossa economia verde é um
potencial inesgotável de recursos, desde que saibamos fazer um manejo com
crescimento sustentável. É a sustentabilidade de que tanto falamos. Esperamos
que os governantes nos ouçam, para que na Rio+40 não voltemos a discutir o
mesmo assunto.

RIO CENTRORIO CENTRORIO CENTRORIO CENTRORIO CENTRO
CONFERENCIA DA ONU PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

RESULTADO DO “ZERO DRAFT”
Como explicamos no início, foi assim que surgiu a chamada “minuta zero”

para os presidentes assinarem. Vejam:
Os Estados-membros, representantes da sociedade civil e organizações

internacionais tiveram até o dia 1º de novembro para enviar propostas por escrito
ao Secretariado da Conferência.

A partir dessas contribuições, o Secretariado preparará um texto-base para a
Rio+20, chamado “zero draft” (“minuta zero” em inglês), o qual será negociado
em reuniões ao longo do primeiro semestre de 2012.

Durante vários dias, em exaustivas reuniões no Rio Centro, um grupo de alto
nível, onde se inclui o Ministro das Relações Exteriores, discutiram a minuta.
Porém, a falta de consenso não gerou resultados. A partir daí deu-se continuidade
com a liderança do Brasil, onde chegou-se a um consenso, que acabou não
agradando como resultado nem aos próprios integrantes. Foi classificado pela
ex-ministra do Meio Ambiente Marina Silva como pífio (reles, grosseiro, ordinário,
vil)!

O cidadão comum dificilmente entenderá os câmbios e divergência de opiniões
tão fortes como aconteceram na Rio+20.

Ao término do documento, o Ministro Antônio Patriota enalteceu o trabalho
como se fosse uma grande vitória. A Ministra do Meio Ambiente Isabela Teixeira,
com eloquência e palavras bonitas, destacou como grande avanço, dando
conotação ao texto como se fosse a solução para a sustentabilidade e de fácil
aprovação por surgir do consenso. Na manhã do dia seguinte, a Presidenta Dilma,
ainda no México, segundo o jornal O Globo, destacou como inédito de uma
conferência ambiental começar com um acordo fechado e o esforço para conseguir
contemplar visões de todos os países. Para Dilma o documento é uma vitória
para o Brasil. Já em seu discurso na reunião da ONU, disse que o dinheiro gasto
em sustentabilidade é um investimento e deu ênfase que o planeta não pode
esperar mais, com relação à erradicação da miséria, desigualdades sociais... e
que enquanto não forem erradicadas não haverá desenvolvimento sustentável.
Contudo, o texto não foi tão afirmativo.

Reações ao texto:
A ex-Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, como já dissemos, mostrou-se

indignada com o documento que empurrou todas as decisões para 2015 e o
classificou de pífio. Esta palavra é extremamente dura quando se classifica um
documento de tamanha importância para a humanidade.

A comissária europeia Connie Hedegaard disse em entrevista ao jornal O
Globo: “devemos tentar incluir o que podemos, mas os desafios são tão grandes
que precisamos de alguns grandes passos”. “A Europa preferia algo mais
afirmativo”. Circulou em grande parte da imprensa, mostrando o esforço do
Itamaraty, em busca de consenso; para outros, como o ministro alemão, “pressa
por acordo se sobrepôs a conteúdo”; atuação da diplomacia brasileira gera
controvérsia; jornais dos EUA e da Europa reagiram ao texto com críticas. ONGs
e Institutos pedem retirada de mais de mil assinaturas do documento aprovado
na Conferencia. O Secretário Geral da ONU, Ban Ki-Moon, alerta os chefes de
Estado para a necessidade de resolver imediatamente os problemas. “A hora é
agir agora, não podemos ter uma Rio +40 ou Rio+60”.  “O RECURSO MAIS
ESCASSO DE TODOS É O TEMPO”, alerta a ONU.

Pelo volume de críticas ao documento podemos notar que houve interesse
em empurrar para 2015 as questões que o planeta não suporta mais esperar.
Lamentável!

DISCURSOS
Dos discursos, entendemos como mais adequado para o Desenvolvimento

Sustentável o do presidente da França, François Hollande, que ao seu jeito bem
socialista e em início de governo destacou os pontos principais para o
desenvolvimento sustentável.

Na verdade a grande maioria “enxugou gelo”, porque o documento deu tempo
para o interesse de seus PIBs e consumo – um binário nada sustentável, mas de
grande interesse momentâneo para os governos que são imediatistas.

O Presidente do Irã Ahmadinejad falou em paz, união dos povos, falou contra
as desigualdades. Chefe de um regime considerado opressor, pediu justiça e
compaixão no mundo. Parecia mais uma ironia que realidade.

Evo Morales fez um show especial ao almoçar no refeitório comum aos
participantes para se sentir ‘gente como a gente’. Causou frisson no pavilhão
dois. Empunhou bandeja plástica com muitos sorrisos e fez sucesso como um
grande artista. O povo gostou! Disse ter vindo à Rio+20 defender os direitos da
“Pacha Mama” (a Terra Mãe).

É difícil entender qual o verdadeiro objetivo dos governantes, pois há sempre
um certo “estado pastoso” entre seus verdadeiros interesses e os interesses
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gerais da humanidade. Não parecem preocupados se o mundo vai acabar amanhã
ou não. A eloquência escorregadia se sobrepõe à análise do discurso.

Pareceu-nos também que
uma sacudida muito especial
foi dada pela representante
Neozelandesa de 17 anos,
BRITTANY TRILDFOR (como
Severn Suzuki, ativista
ambiental, considerada
como “a menina que calou o
mundo por cinco minutos na
Eco92”). Ela fez eloquente
discurso na abertura da
conferência com uma
veemente repreensão aos
governantes. Com olhar
direto, a jovem blogueira, que

venceu um concurso global de discursos em vídeos promovido pela ONU, perguntou:
“peço que considerem por que estão aqui: é para salvar sua imagem ou é para
nos salvar?”

COISAS ESTRANHAS
- As delegações da falida Europa, se hospedaram no Fasano.
193 delegações se hospedarem pelos hotéis da Zona Sul até à Barra da Tijuca.

A delegação Italiana não fez por menos, mandou a crise voltar para a Europa e se
hospedou no Fasano. Foram flagrados com enormes sorrisos. “Ma che crise”!

- Um representante do Vaticano “meteu o bico” no documento final da Rio +
20 e conseguiu esvaziar o texto no que se refere à saúde sexual e reprodutiva da
mulher. Mary Robinson, que já foi comissária dos direitos humanos na ONU, se
diz católica praticante e declara que a saúde reprodutiva da mulher é um direito
humano dos mais importantes e que precisa lógica na abordagem dos temas. O
documento como ficou deverá ser um retrocesso neste sentido. Ela indaga: “o
que sabe um celibatário sobre as mulheres?”

Nós, como jornal, até entendemos a posição do Vaticano, que através de
seus dogmas ou decisões papais vem cometendo erros desde o início Era Cristã,
defenda e esvazie o tema sexo e reprodutivo da mulher no texto. O que não dá
para entender é que o enorme e seleto grupo que discutiu o tema o aprovasse por
interesse de consenso. No ano 2012 será que ainda não entendemos que tudo
depende de limites, pois somos sete bilhões de humanos no planeta? Vejam
leitores: supondo que haja 3,5 bilhões de mulheres no planeta atualmente. Levando-
se em conta que cada uma pode gerar até dez filhos, teremos em uma geração
35 bilhões de humanos no mundo. Como viverão estes filhos de Deus? Será este
o plano de Deus? Vamos pensar melhor representantes do mundo! Parece termos
criado um mundo louco. Tem que ser repensado!

Bem, sobre a Rio+20 poderíamos escrever todas as páginas do jornal, mais
outro tanto e ainda não caberia tudo. Encerramos a matéria com um tema em
que O Eco Jornal estava comprometido há meses, como algo inédito, mas delicado
nas reuniões da ONU. Veja abaixo.
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Um Tanque de Guerra coberto de pães
foi apresentado na cidade do Rio de Janeiro
durante a programação da Rio+20 para
promover o Apelo “Desarmamento para
Desenvolvimento”, conforme anunciado em
primeira mão pelo Jornal O Eco na edição
passada. Com o objetivo de redirecionar
parte dos gastos militares para financiar
programas sócio-ambientais, a ação foi
realizada por uma coalição de
organizações nacionais e internacionais,
como a World Future Council, Prefeitos
pela Paz, Viva Rio, Birô Internacional da
Paz, INES, Mundo sem Guerras e Foreign
Policy in Focus.

O Tanque de Pão foi concebido como
um símbolo do que poderia ser realizado
se os gastos militares fossem revertidos
para as necessidades humanas e
ambientais. Sua primeira aparição ocorreu no Morro Santa Marta, no dia 19 de
junho, às vésperas da Conferência oficial da Rio+20. O líder comunitário José
Mario Hilário recepcionou os convidados e a imprensa internacional e explicou a
principal mensagem da campanha: “temos fome por justiça social. Há tantas
necessidades aqui, e precisamos parar de desperdiçar dinheiro no militarismo e
investi-lo onde possa fazer a diferença na vida das pessoas”. Santa Marta, a
primeira comunidade pacificada do Rio, foi escolhida como local de estreia do
Tanque pelos organizadores para que a voz das pessoas mais necessitadas
também fosse levada aos líderes mundiais. No mesmo dia, uma destruição
simbólica das armas coletadas pelo Programa Nacional de Desarmamento
Voluntário foi realizada, a fim de reforçar a cultura de paz e do desarmamento.

No dia 20 de junho, o Tanque de Pão
participou da Marcha da sociedade civil,
com a presença especial da Escola de
Samba de Vigário Geral. “O tanque é um
exemplo de transformação de uma coisa
ruim em uma boa. Se esta transformação
se realizar no mundo, será razão de
alegria, aqui representada pela escola de
samba”, explicou o alemão Holger
Guessefeld, artista conceitual do World
Future Council e idealizador do Tanque.

O principal momento político da ação
ocorreu no dia 21, quando o Tanque de
Pão esteve presente no Parque dos
Atletas, local em frente à área designada
para a conferência oficial. Com o forte
apoio de prefeitos e autoridades locais, o
evento contou também com a participação
de altas figuras diplomáticas, como o

Embaixador Sergio Duarte (antigo Alto Representante da ONU para
Desarmamento) e o Diplomata Milton Rondó, Coordenador Geral das Ações
Internacionais Contra a Fome do Ministério das Relações Exteriores do Brasil.
Entre os discursos, destacam-se as palavras de João Coser, no ato representando
a rede Prefeitos pela Paz: “a cada 3,5 uma pessoa morre de fome no mundo”.
“Nós não precisamos de armas. Precisamos é de comida, água, boas condições
de vida e responsabilidade para com a vida humana. Isso é o que fará nosso
mundo melhor”, complementou Coser, Prefeito de Vitória e Presidente da Frente
Nacional de Prefeitos.

Dora Freind e Valentina Herszage, estudantes brasileiras de 14 anos,
apresentaram “Uma Lição sobre o Desarmamento”, mostrando que é viável e

O TANQUE DE GUERRA COBERTO DE PÃO

Um Apelo para Desarmamento para DesenvolvimentoUm Apelo para Desarmamento para DesenvolvimentoUm Apelo para Desarmamento para DesenvolvimentoUm Apelo para Desarmamento para DesenvolvimentoUm Apelo para Desarmamento para Desenvolvimento
Por Cinthia Heanna*
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possível promover o
desarmamento em favor
do desenvolvimento. Em
uma lousa, elas
calcularam que, com valor
gasto para comprar um
avião caça, é possível
construir e equipar cerca
de 1500 escolas no
Brasil. Demostrando
tristeza ao perceber que
os custos com a guerra
tem mais importância que
o investimento social,
elas pediram ação dos
líderes globais enquanto
ainda há tempo para salvar

o planeta. “Temos fome de educação, temos fome de saúde, temos fome de
vida”, afirmaram.

Os gastos militares globais atingiram níveis sem precedentes e quase
dobraram desde a Rio 92: de
US$ 1 trilhão, em 1992, para
US$ 1,74 trilhão em 2011.
Enquanto isso, bilhões de
pessoas não têm acesso à
água potável, cuidados de
saúde e educação adequados.
De acordo com o Banco
Mundial, menos de 5% dos
gastos militares já seriam
suficientes para atingir os
Objetivos de Desenvolvimento
do Milênio, pondo fim à fome
e à miséria em todo o mundo.

O apelo às Nações Unidas
e aos países para que redirecionem 10% dos gastos militares para financiar o
desenvolvimento sustentável tem o apoio de mais de 1000 personalidades
renomadas em todo o mundo, incluindo mais de 30 ganhadores do Prêmio Nobel.
O texto completo do apelo pode ser encontrado em: http://www.inesglobal.com/
Disarmament-for-Sustainable-Development.phtml e a lista de signatários em:  http:/
/www.inesglobal.com/download.php?f=31bda6627f60f4673d3c8 6e428a7fae2 . Uma
das mais recentes personalidades a endossar a iniciativa foi Mikhail  Gorbachev ,
ex-presidente da União Soviética e um dos grandes responsáveis pelo fim da
Guerra Fria.

Embora a proposta
não tenha sido adotada
no documento final da
Rio+20, a ação foi
considerada um
grande sucesso pela
cobertura de imprensa
em todo o mundo e
pela atenção
conquistada ante às
autoridades políticas.
Os organizadores
agora planejam ações
similares futuras em
outras partes do globo.
De acordo com Pol
Heanna Dhuyvetter, da

rede Prefeitos pela Paz, “a ação na Rio+20 foi apenas o começo”.

*Cinthia Heanna foi consultora da Fundação World
Future Council para as ações do Tanque de Pães na Rio+20 e

responsável pelas áreas de articulação política, coordenação de
parcerias e comunicação. É colaboradora do Jornal O Eco e trabalha
como Campaigner e Coordenadora-Assistente para a América Latina

da rede internacional Prefeitos pela Paz.

DO TITULO DA CAPA: SOLUÇÃO OU PESADELO?
Solução, porque vimos a humanidade reunida para discutir em conjunto a

salvação do planeta!
Pesadelo, porque quem decide não decidiu, deixando para 2015. Os governos

ganharam mais 3 anos para o crescimento desenfreado da produção puxada
pela ansiedade do famigerado PIB; e para consumir toda esta produção, a
humanidade crescendo constantemente.

Isto é antagônico ao crescimento sustentável!
- Nunca tantos se reuniram para salvar o planeta simplesmente porque vieram

– e não salvaram!
- Nunca tão poucos que poderiam salvar o planeta, não o fizeram porque não

vieram!
Caro leitor: a análise, agora é sua!

O idealizador do Tanque de Pão, Holger Guessefeld,
realiza destruição simbólica de armas no

Morro Sta. Marta

O pão do tanque foi distribuído para os
participantes do evento

João Coser (Presidente da FNP e Prefeito de Vitoria) e David Cadman (Presidente
do ICLEI) assinam o Apelo Desarmamento para Desenvolvimento

João Coser, representante de Prefeitos pela Paz, Prefeito de Vitória e Presidente da
FNP, discursa ao lado das jovens Valentina Herszage e Dora Freind

Escola de Samba de Vigário Geral abriu alas
para a passagem do Tanque de Pão na Marcha

da sociedade civil
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MAIS OPINIÕES

Por que o mundo ficou
melhor depois da Rio+20

Do Aterro do Flamengo ao Riocentro: um giro pelos eventos paralelos que
aconteceram durante a Rio+20, o maior evento de sustentabilidade do mundo.

 
Fonte: G1 – Coluna Mundo Sustentável

 
O vídeo do Cidades e Soluções revela um esforço coletivo de reportagem

para registrar – com todas as óbvias limitações inerentes à essa missão – o
que de importante houve nos dias da Rio+20, especialmente nos eventos
paralelos à cúpula dos chefes de Estado. De viva voz, as pessoas que
participaram desses movimentos expressam os resultados alcançados. Esse
mosaico de ideias e atitudes configura um dos mais belos retratos de como a
sociedade civil organizada – e outras esferas de governo – não
desperdiçou tempo no Rio.

Da mobilização dos prefeitos da C-40 ao programa Municípios Verdes no
Pará.

Da espiritualidade contagiante de Leonardo Boff ao esmero tecnológico
sustentável da dupla Imazon/Google.

Da erudição engajada de quem foi presidente (FHC) à forma esverdeada
de fazer política de quem quase chegou lá (Marina).

Um formigueiro humano alastrou o vírus da “cidadania ecológica planetária”
a partir do Aterro do Flamengo.

As mais incríveis e revolucionárias ideias foram transmitidas on line pelo
TedxRio+20 no Forte de Copacabana.

O consistente avanço do conhecimento científico na PUC.
Você pode até continuar achando que a Rio+20 não teve resultados

importantes.
Mas o fato é que, a partir da Conferência, o mundo ficou melhor.
Se os governantes hesitam, há quem tome a dianteira e faça a diferença

em favor de um mundo melhor e mais justo.
O mundo que nós queremos.

 André Trigueiro

As mulheres presidentes presentes na Rio+20

PREFEITURAPREFEITURAPREFEITURAPREFEITURAPREFEITURA

Coisas da Região

Ações e Cidadania na Ilha GrandeAções e Cidadania na Ilha GrandeAções e Cidadania na Ilha GrandeAções e Cidadania na Ilha GrandeAções e Cidadania na Ilha Grande
VILA DO ABRAÃO RECEBE AÇÃO QUE REÚNE O OFERECIMENTO DE

VÁRIOS SERVIÇOS DE FORMA GRATUITA  
           
A Prefeitura de Angra dos Reis, através da Secretaria de Ação Social (SAS),

realizou mais uma edição do projeto Ações e Cidadania, nos dias 30 e 31 de
maio. A comunidade da Vila do Abraão, na Ilha Grande, foi contemplada com
vários tipos de serviços desenvolvidos pelos profissionais da SAS e também da
Fundação de Saúde de Angra dos Reis (Fusar).

Cerca de 150 pessoas que passaram pela Casa da Cultura do Abraão, onde a
ação foi realizada, puderam usufruir de atendimento jurídico, plantão social,
aferição de pressão, corte de cabelo, manicure, depilação, exposição e oficinas
de artesanato – crochê, confecção de colares de EVA –, abordagem social e
também atendimento do Bolsa Família.

O secretário de Ação Social, Walter Costa Filho, destacou que eventos desse
tipo são importantes para atender à população que mora ou trabalha distante do
centro de Angra.

Subsecretaria de Comunicação

EVENTOS DE FÉEVENTOS DE FÉEVENTOS DE FÉEVENTOS DE FÉEVENTOS DE FÉ

A oração faz desaparecer aA oração faz desaparecer aA oração faz desaparecer aA oração faz desaparecer aA oração faz desaparecer a
distância entre o ser humano e Deusdistância entre o ser humano e Deusdistância entre o ser humano e Deusdistância entre o ser humano e Deusdistância entre o ser humano e Deus

São Pio de Pietrelcina

Na solenidade da Ascensão do Senhor podemos afirmar que a missão de
Jesus continua na missão dos discípulos.

“Ide por todo mundo, e pregai o Evangelho a toda criatura.” (Mc 16,15-20)

Na festa de Pentecostes celebramos o derramamento do Espírito Santo sobre
os discípulos de Jesus e o nascimento da Igreja. Nos homens mortos pelo pecado,
Deus insufla seu Espírito o os faz participar da vida nova do Ressuscitado. Jesus
faz jorrar sobre os discípulos a força recriadora e purificadora do Espírito Santo,
que gera paz e perdão. Pelo mesmo Espírito, Jesus nos transmite sua missão
evangelizadora: “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio...”

(Jo 20,19-23)

Na Festa da Visitação de Maria a Isabel.
Ó Maria, fostes às pressas, a região montanhosa, para saudar Isabel, e em

seu serviço permanecestes por três meses....A Mãe do Senhor se faz serva.

SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE (MT 28,16-20)

A Igreja comemora e adora Deus Trindade. Não é para saber como Deus é ao
mesmo tempo um em três pessoas, mas como Deus está presente e age na
história. Ele age como Pai, fonte de tudo; como Filho, gerado e não criado; e
como Espírito Santo, o dom do Amor do Pai e do Filho. Tudo procede do Pai,
Pelo Filho, no Espírito Santo e tudo deve voltar ao Pai, por Cristo, no Espírito
Santo. A espiritualidade cristã é trinitária: ao Pai, por Cristo, no Espírito Santo. A
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missão da Igreja é fazer discípulos de Cristo todos os Povos, batizando-os em
nome da Trindade Santa.

CORPUS CHRISTI (MC 14,12-16.22-26)
A solenidade de Corpus Christi nos convida a mergulhar no mistério da

presença-permanencia de Jesus entre nós. Ao convidar os discípulos para a ceia
pascal faz com eles uma aliança de permanência e de entrega. Convida-os a
experimentarem dessa presença, comendo o Pão e bebendo do cálice da Aliança,
que é o próprio Corpo e Sangue dado por nós.

“O Pão do céu és tu, Jesus, via de amor, nos transformas em ti”.
Para realizarmos a graça de Cristo devemos praticar o Bem.

Convidamos o leitor a conversar com ELE no seu eu interior através da Oração
da Paz.

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.

Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.
Onde houver erros, que eu leve a verdade.

Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado.
Compreender que ser compreendido.
Amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe.
É perdoando que se é perdoado.
E é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém!

Pastoral da Comunicação:
Texto - Neuseli Cardoso – fotos Mário Ricardo
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Coroação de Nossa SenhoraCoroação de Nossa SenhoraCoroação de Nossa SenhoraCoroação de Nossa SenhoraCoroação de Nossa Senhora

Durante o mês de
maio mês de Maria, um
evento tradicional que
ocorre no mundo todo e
que os fies esperam, é
a coroação de nossa
senhora, que por
questões climáticas não
foi celebrada no dia 31
de maio como de
costume.

Transferida para o
dia 2 de junho, o a
comunidade católica de
são Jorge esperava

ansiosamente esse dia. No sábado pela manhã as crianças se preparavam para
a coroação ensaiando seus cantos. Por volta de 18:30 horas os fies foram
chegando na capela de são Jorge.

As dezenove horas deu-se início ao santo terço que todos rezavam
fervorosamente. Terminando a oração, iniciava-se a coroaçãoem um altar bem
ornamentado, com flores, estrelas e luzes, o povo admirado assistia a entrada
dos anjos e sua subida para o altar. Os anjos cantavam para Maria, e coroaram
sua deslumbrante imagem cantando um canto secular. O povo aplaudia e em
meio os aplausos cantavam “mãezinha do céu”. Terminada a coroação os fies
dentro e fira da capela diziam “nunca vi uma coroação tão linda”...

Realmente a coroação de Nossa Senhora na capela de São Jorge foi um
espetáculo.

Festa do sagrado coração de JesusFesta do sagrado coração de JesusFesta do sagrado coração de JesusFesta do sagrado coração de JesusFesta do sagrado coração de Jesus
Como de costume

a capela de são Jorge
homenageou o
sagrado coração de
Jesus , que nesse
ano sua festa foi
celebrada do dia 15
de junho, e também
comemorou o seu 13°
aniversário. A noite os
fies foram chegando
para a procissão, a
procissão seguia com
os andores do
sagrado coração de
Jesus , São Jorge e
estandarte de São

Jorge acompanhada do povo que iam cantando. Terminada a procissão e dando
início a celebração, todos alegres cantavam o hino do apostolado da oração,
animados com os instrumentos da equipe de música da capela de são Jorge. Na
reflexão do evangelho o celebrante lembrava o início da capela, que começo com
uma pequena santinha, no ano de 1999 . A capela de são Jorge só veio ser conhecida
pela comunidade do Abraão no ano passado, pelo fato de que alguns fies acorressem
a esse local  para fazer suas orações e celebrar festas dos santos muito conhecidos
do Abraão. Após o termino da celebração um bolo bem bonito foi saboreado pela
comunidade ali reunida, que com vivas e fogos o povo muito alegre festejava ao
coração de Jesus e o aniversário da nossa querida capela de são Jorge!

“““““TTTTTCIAU” PCIAU” PCIAU” PCIAU” PCIAU” PAOLOAOLOAOLOAOLOAOLO
A DESPEDIDA DO PAOLO FOI SHOW!

Paolo Morosi, nasceu na
Itália, é antropólogo, cineasta,
ateu e ao que consta play boy
dos anos 70. Tudo indica ter
sido um terráquio que desfrutou
a vida no planeta.   Ao chegar
ao Brasil, encantou-se pela
Bahia, conheceu a Amazônia,
visitou o Sul, foi para o norte
de minas onde percorreu o
caminho de Sertão Veredas de

João Guimarães Rosa, para poder entendê-lo melhor. Depois veio para a Ilha
Grande, onde “a energia motriz dos instintos da vida” foi tão forte, mais que a
energia gravitacional, o prendeu de tal forma que resolveu jogar âncora e ficar por
aqui. Construiu o “Sagu Mini Resort”, o restaurante Toscanelli, fez muitos amigos
e sua paixão orbitou em torno disso.

Agora vendeu tudo e pela conversa vai viver entre as penínsulas itálica e ibérica,
já plantou raízes em Portugal! Ora pois!

Como não poderia
deixar de ser, uma festa de
despedida não faria mal a
ninguém, e aconteceu. Dia
31 de março rolou a festa
entre os amigos e foi para
deixar saudade. Festa é
festa! A socialitê, com seus
contrastes em harmonia,
estava toda lá e como diz
a musiquinha, depois do
quarto ou quinto copo tudo
o que vier vem bem e eu
topo! Tinha até inimigos

abraçados, sem se dar conta dos “enfrentamentos” anteriores e o show ficou por
conta do “Jesus-é”, ele estava em love! A máquina não aceitou registrar as fotos!

Todos tinham a mesmo curiosidade: por quanto vendeu? Mas a curiosidade
foi para o túmulo e ninguém ficou sabendo. Ouvi dizer, à boca pequena, pela
sogra de um amigo dele, que o avô do outro amigo lhe havia dito através de seu
filho, que era gago e fanho, que fora vendido por 4 milhões de euros mais as
custas! Seja como tenha sido, o importante é que bebemos e comemos muito,
além de distribuir muita abobrinha!

Paolo: nossos desejos de que tudo lhe corra bem, volte sempre que faremos
outras comemorações. Aqui você deixou muitos amigos e as raízes da saudade
profundamente plantadas...”A PRESTO”!

SocialSocialSocialSocialSocial
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TEXTOS E OPINIÕESTEXTOS E OPINIÕESTEXTOS E OPINIÕESTEXTOS E OPINIÕESTEXTOS E OPINIÕES

COMO ESCOLHER O MELHORCOMO ESCOLHER O MELHORCOMO ESCOLHER O MELHORCOMO ESCOLHER O MELHORCOMO ESCOLHER O MELHOR
CANDIDCANDIDCANDIDCANDIDCANDIDAAAAATTTTTO POLÍTICOO POLÍTICOO POLÍTICOO POLÍTICOO POLÍTICO

Carlos José F. Guimarães*

Em primeiro lugar devemos analisar vários parâmetros como a vida
política do candidato, o partido que irá apoiá-lo, seus objetivos etc.

Uma das ferramentas por nós usadas para definir nossas escolhas
é a “FICHA LIMPA”. Esta não caracteriza totalmente a conduta do
candidato, pois sabemos que os mais espertos conseguem ser
corruptos e não serem pegos na malha fina. Contudo, alguns, que em
tese são bons políticos, caem em armadilhas preparadas por seus
adversários e tornam-se inseridos dentro do contexto corruptivo. Estes
podem ter sido vítimas, mas de qualquer maneira, não possuíam
competência e maturidade para administrar sua própria ascensão
profissional. 

Aí vem a pergunta: “Será que ele está preparado para assumir tal
cargo e efetivamente ser bem sucedido em sua função e no final ter
produzido uma boa gestão?”

Geralmente aqueles que são bem sucedidos, tiveram que seguir
ordens de seus partidos e acabaram se prostituindo politicamente,
pois, como diz o ditado, “tem que dançar conforme o ritmo, se não
dança para fora”. 

Alguns bons políticos conseguem se manter limpos, mas têm que
seguir regras partidárias. Estes acabam como diz a gíria: “engessados
partidariamente”. Ou seja, não conseguem completar seus mandatos
com êxito pois seus partidos os condicionam à regras internas ficando,
assim, restritos em suas ações a interesses políticos.

Por outro lado a vida regressa dos mesmos, tornam-se uma
ferramenta importante de avaliação final. A participação da opinião
pública também é muito importante, pois remete a uma caracterização
de seu comportamento sócio-político perante a população. 

Contudo, sabemos que nós, os brasi leiros, assim como a
humanidade, não possuímos tais conhecimentos a não ser através de
mídias, que, geralmente, são manipuladas. Mas possuímos uma
ferramenta (INTERNET), que bem explorada, nos conduz a uma opinião
mais informada e esclarecida.

Uma regra muito importante na hora da escolha do candidato é
desvincular o mesmo de seu partido e não adianta ele mudar de partido,
pois todos possuem artifícios corruptíveis e como diz o ditado: “macaco
que pula de galho em galho acaba caindo”. Todos têm por objetivos
em comum a ascensão política, pois só tendo essa força para mudar
o que está errado.

Uma forma errada de escolha é simplesmente aderir às opiniões
alheias que, muitas vezes, são de boa procedência como familiares e
amigos. Estes mal informados passam segurança a outros.

Outro macete é não deixar se influenciar por interesses próprios,
pois isso nos leva a conivência com grupos corruptos que têm por
objetivo roubar dinheiro público para ser usado em seu próprio
benefício como a sua futura candidatura e de outros.

A solução seria criar um paradigma político do tipo: “Vamos trabalhar
corretamente e fazer o que tem que ser feito objetivando o bem estar

comum”, mas isso seria como inserir um vírus no sistema, objetivando
a mudança comportamental política e, por enquanto, não passa de
ficção científica, um paradoxo.

Assim sugiro que tenhamos um pouco de sagacidade ao escolher
o candidato ideal, aquele que irá nos representar socialmente em
nossos interesses que devem ser comuns e não próprios.

Pensem bem, não anulem seu voto e evitem votar em quem possui
a “MÁQUINA ADMINISTRATIVA DO GOVERNO”, principalmente a
estadual e a federal, pois estas são as que mandam. Votar NULO é
uma péssima opção, pois deixaremos de eleger nossos representantes
com consciência e isso é fatal.

* É analista de TI e sistemas de informação; 
Coordenador de marketing (Governo Municipal, SMPE).
Seu trabalho é coordenar ações de marketing, visando

projetos de âmbito municipal, objetivando difundir
informações. Tais projetos são de ordem social e ambiental.

Prima por uma melhor qualidade de vida para todos e isso
depende do nosso planeta estar saudável.
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RRRRRoberto Joberto Joberto Joberto Joberto J. P. P. P. P. Puglieseuglieseuglieseuglieseugliese*****

 Termo que deriva do castelhano
pleamar, que vale significar,
contração de plena mar, isto é, pleno
mar ou mar cheio, ou seja,  entende-
se, como tal, o fim da enchente de
maré ou do crescimento do mar,
bem assim o fim tempo de duração
da maré cheia. É, portanto,
indicativo do auge da maré cheia, ou
enchente do mar, cujo limite se
expressa pela chamada linha da
preamar.

Do exposto, conclui-se que o
nível da maré, em determinado
ponto, ao subir durante o fluxo ou
enchente até atingir sua altura
máxima, constitui a preamar. Trata-
se, percebe-se, de instituto de
natureza geotécnico, adotado pelo
direito.

A legislação de forma objetiva e
concreta dispõe que o ano de 1831
é o marco que serve para
estabelecer a linha na qual principia,
em direção a terra, os terrenos de
marinha, cuja propriedade é da
União.

Ao adotar como referência a
preamar média de 1831, problemas
começaram a surgir, entre os quais,
o cálculo mecânico que tornou a
tarefa praticamente impossível.

Uma vez que os Terrenos de
Marinha são aqueles que sofrem
influência das marés e, que a
demarcação desses terrenos é feita
com base na localização da linha
preamar média de 1831, é essencial
a análise dos fatores que envolvem
o estudo das marés e que podem
influir diretamente na determinação
desse parâmetro.

Hoje nos meios científicos há
grandes debates e as opiniões não
se acomodaram, prevalecendo
divergências quanto ao aumento do
nível do mar e, assim,
conseqüentemente com a sua
influência na localização da preamar
média de 1831. Muitos

PPPPPreamar: Conceito jurídico ereamar: Conceito jurídico ereamar: Conceito jurídico ereamar: Conceito jurídico ereamar: Conceito jurídico e
outras considerações.outras considerações.outras considerações.outras considerações.outras considerações.

pesquisadores acreditam nessa
possibilidade e criticam o legislador
de 1946 por desconsiderar os
fenômenos climáticos, como as
glaciações e o aquecimento global,
fatores, para esses que seguem
essa linha, de influência
preponderante que provoca sérias
distorções nos resultados que
definem  a caracterização e a
determinação real no espaço dos
Terrenos de Marinha.

Desconsiderar esse fato científico
e utilizar um procedimento diverso
do previsto pela legislação tem
levado ocupantes de imóveis
declarados como Terrenos de
Marinha e Acrescidos de Marinha a
recorrerem judicialmente de modo
a descaracterizar dita condição.

Como rotina, percebe-se que a
União Federal, através da Secretaria
do Patrimonio da União, tem
procedido de forma semelhante a
invasores e grileiros, que expandem
suas posses ou seus títulos,
desrespeitando direitos de outros.

A União tem que observar toda a
legislação que regula a sua
propriedade imobiliária, inclusive,
dispondo sobre os terrenos de
marinha e seus acrescidos, buscar
a preamar média de 1831, que se
apura, medindo todas as marés
daquele ano no litoral e delas
extraindo-se a média daquelas que
foram mais altas.

Lamentável o que se observa.
Injustiça oficializada que só

depende de contestação do
interessado para derrubar essas
medições equivocadas.

*Roberto J. Pugliese
www.pugliesegomes.com.br

Autor de Direito das Coisas, Leud e
outras 7 obras jurídicas.

Luciana NóbregaLuciana NóbregaLuciana NóbregaLuciana NóbregaLuciana Nóbrega*****

A TA TA TA TA Teoria de Gaia, oeoria de Gaia, oeoria de Gaia, oeoria de Gaia, oeoria de Gaia, o
Aquecimento GlobalAquecimento GlobalAquecimento GlobalAquecimento GlobalAquecimento Global

e outras bossase outras bossase outras bossase outras bossase outras bossas
SEGUNDO A TEORIA DE J. LOVELOCK A TERRA É UM

SUPERORGANISMO, ELA TEM TUDO QUE É NECESSÁRIO PARA AS
CATÁSTROFES CRIADAS E PARA SUPERÁ-LAS.

O professor R. Felício acredita que os problemas referentes ao buraco
da camada de Ozônio e o aquecimento global não passam de mentiras
e foram dados manipulados.

 
James Lovelock ¹ foi o criador

da Teoria de Gaia. Este conceito
aparece em um livro de mesmo
nome - GAIA -, e em alguns
artigos publicados, por volta de
1975, por seu criador, que é
respeitado como um dos mais
sérios ambientalistas na esfera
Mundial. Segundo o conceito, a
terra - biosfera, mares, solo,
atmosfera - possui condições
próprias de manter seu
ambiente físico e químico.

Isso porque, por volta de
1965 a NASA pediu a Lovelock,
que além de ambientalista

também é químico, para investigar Vênus e Marte com a finalidade de
saber que tipo de vida poderia existir nos planetas. Concluiu em seus
estudos que não havia nada em tais planetas que pudesse ser
considerado ser vivo. Mas eis que olhando para o “nosso lar” concluiu
que a Terra era morada segura de diversos tipos e espécies de seres
vivos, e ainda que seu mecanismo de sobrevivência fazia com que ela
pudesse se comportar como um grande ser vivo capaz de ajudar na
preservação dos tais seres que nela se abrigam, dentre eles, nós seres
humanos.

Lógico que a teoria foi rejeitada inicialmente. Porém, por fim, com o
lançamento de satélites nos anos 1970 os dados que puderam ser
analisados, confirmaram a Teoria de Gaia. Que recebeu esse nome,
pelo cientista, em homenagem a deusa Grega da Terra.

Charles Darwin em seu livro, “A Origem das Espécies”, em 1859
descreve a evolução das espécies como seres de organismo vivo,
perecível e autorregular, assim como cursa a teoria de Lovelock  sobre
o planeta que os seres da de Darwin utilizam como lar. O conceito de
Gaia passou da fase de hipótese, para teoria e realidade.

Em diapasão semelhante podemos observar, ainda, a opinião

James Lovelock
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Continua...

científica de Ricardo
Augusto Felício, que
é Professor de
Climatologia do Depto
de Geografia da USP e
Pesquisador da área de
Climatologia Antártida e
Variabilidade Climática.
Mas preparem-se para
estar de mente aberta,
pois a opinião do
professor pode parecer
um tanto quanto radical.
Nela, no que se refere
ao aquecimento global,
por exemplo, ele é claro
em dizer que trata-se de
um sistema de
manipulação até
mesmo política.

No meu, leigo e
mero, entendimento, se
analisarmos a situação

pelo diâmetro da Teoria de Gaia, podemos até mesmo acreditar que a
posição do professor embora nos pareça, a princípio, um tanto quanto
imaginária ou extremista, talvez seja sim a mais correta. Visto que, uma
vez que acreditamos que a própria Terra é um ser organicamente
independente, cairiam por terra muitos alardes como do aquecimento
global, do – tão falado – “fim dos tempos”, entre outros. Além do fato
de que o planeta tenha capacidade para superar suas
próprias expectativas, mas também e principalmente quando Lovelock
diz que nada nesse sentido - de investimentos ambientais - seria capaz
de mudar o rumo da história; uma vez que já caminhava para tal
situação normalmente, e que as políticas públicas - em quase todos
os níveis e sentidos de nosso planeta - estão praticamente corrompidas.

Já o professor Ricardo Felício² acredita que os problemas referentes
ao buraco na Camada de Ozônio e os dados que se referem ao
aquecimento global foram manipulados como uma estratégia de
marketing. Ele traz todas as suas ideias sobre o assunto em sua palestra
“Verdade ou Mentira”, sobre os temas – buraco na camada de Ozônio,
aquecimento global e outros –, da I Semana de Ações Ambientais de
Santiago.

 
Enfim, não sou cientista, não sou pesquisadora desta área, mas sou

amante do nosso Planeta e em nome de ser, também, estudante de
Direito, posso dizer que tenho certa simpatia por tal opinião. Isso não
quer dizer que afirmo tratar-se da mais pura verdade. Como disse,
desconheço, porém acredito que possa ser possível, uma vez que de
cara não confio no senso comum. E quem é que pode refutar estas
opiniões com vasto embasamento teórico e prático?!

 

 ”Luciana Brígido Monteiro Martins Nóbrega é atriz, cantora,
estudante e estagiária de Direito.”

Ricardo Augusto Felício

Pedro Nóbrega Pinaud*

 *Desde pequeno escuto
dizerem três temas que não se
discutem: gosto, religião e
política. E, por essas e outras,
são exatamente os meus
preferidos! Acho que só não
discutem estes ou quaisquer
outros assuntos,  os alienados, os
preguiçosos e os que não têm
argumentos ou capacidade
suficiente para defender sua
opinião.

Compreendo que posso estar
equivocado! Mas, em minha
opinião tudo é discutível. Vale
lembrar que, pelo senso comum,
têm-se uma interpretação errônea
de discussão.

O “Míni Aurélio” (minidicionário
da língua portuguesa) traz as
seguintes definições para discutir:
“1. Debater (questão, problema,
assunto). 2. Examinar,
questionando. 3. Defender ou
impugnar (...) 6. Questionar.”

Ou seja, se alguém se intitula
como espírita, católico ou
evangélico; ou diz que prefere
MPB ao rock ou reggae; ou que é
de esquerda ou de direita;
entende-se que este tem
argumentos, opiniões que o
deixam convicto de sua escolha.
Logo, pode discuti-la, questioná-
la. No entanto, se este não tem
capacidade de dialogar e debater
sua opinião (seja referente à
religião, ao gosto ou à opinião
política) não tem certeza de sua
escolha.

Posso estar ganhando muitos
inimigos com este texto, mas
verdade seja dita! Quem não tem
argumentos para defender a
própria idéia, a própria tese, não
tem convicção, certeza desta!!!

Sou espírita por acreditar em
uma energia superior e máxima
que nos rege a qual chamamos

GOSTGOSTGOSTGOSTGOSTO É GOSTO É GOSTO É GOSTO É GOSTO É GOSTO E SE DISCUTE!O E SE DISCUTE!O E SE DISCUTE!O E SE DISCUTE!O E SE DISCUTE!
Deus, creio na reencarnação e na
evolução do ser, creio no contato
espiritual com o além, creio na
inegável mediunidade que muitos
de nós temos e creio que fora da
caridade não há salvação. Meus
estilos musicais favoritos são a
MPB, a bossa nova, o jazz, o
samba e o rock clássico por
gostar de músicas que primem
pela  harmonia, a qualidade do
som, a importância da letra e é
claro pelo swing. Eu me classifico
como centro-esquerdista por
querer um Estado que bem
administra a saúde, a educação
e que intervém na economia
quando for a melhor solução para
o povo, pois elegemos nossos
representantes para que eles
sejam os responsáveis por todo
governo do país; que respeite a
liberdade de imprensa e
expressão; que não governe
apenas para as elites; agora, não
sou radical, se a melhor medida
para solucionar um problema,
respeitando os direitos humanos
e exercendo a democracia, for a
mais conservadora, que a exerça!

Então, se você quer honrar seu
“título” seja, religioso, musical e/
ou político, ou acadêmico, corra
para os livros ou sites confiáveis,
estude e elabore seus
argumentos. Pois, cedo ou tarde,
o mundo vai lhe questionar o
porquê de sua escolha!

*Jovem, estudante, profundo
admirador e pesquisador de

religião, música e política.
pedronobregapinaud.blogspot.com

twitter.com/PNobregaPinaud
facebook.com/

PNobregaPinaud
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Interessante

No dia 3/6/2012 na Praia de Lopes Mendes, com ondas de meio a um
metro, aconteceu o Alma ilha Eco Surf 2012, realizado por Ernani Pimentel
(SubPrefeitura), Ernani Cristianes. (Alma Ilha Surf), e Eduardo Gouveia.
(PEIG), que incluiu o  evento na semana do ambiente Interno, realizado
pelo  PEiG em comemoração a semana do Ambiente. O surf Treino teve
a presença de 20 competidores locais de diferente idades. Buscando
sempre a conservação e preservação do local, ao fim do evento foi
realizado um mutirão de limpeza, contado com turistas, moradores e
todos os competidores.  Apoios: Alma Ilha Surf, INEA, Sub Prefeitura,
PEIG, Brigada Mirim, Vale e Equipe Athos.

Colocações:

1° Rodrigo F.
2° Eduardo(Duca)
3° Reginaldo
4° Ernani C.
5° Ralado
6° Léo Pit
7° Bob
Marcus V.(Rab.)
Waguinho
8° Felipe B.
Marquinho(tartaruga)
Tumi

Tobias
Sagu
Serginho
Bruninho

Premiações Extras
Melhor manobra: Reginaldo
Surfista mais Velho : Ernani C.
Surfista mais novo : Bruninho
Surfista Revelação : Felipe B.
Maior onda : Tumi
Maior Vaca : Serginho
Pagando M : Marquinho T.

Campeonato de SurfCampeonato de SurfCampeonato de SurfCampeonato de SurfCampeonato de Surf
Algumas pessoas me chamaram de Beppe Grilo. Pela insistência, e

por desconhecer a razão, começou a incomodar-me e recorri à pesquisa.
Deparei com um Especial da Globo e peguei uma caroninha nele. O
cara é um italiano cômico. Achei este comediante fantástico e me senti
até “lisonjeado” com o apelido. Aqui no Brasil necessitaríamos de vários
“Beppes Grilo”, para fazer frente ao nosso politicoide sistema. O seu
nome é Giuseppe Piero Grillo. Está revolucionando tudo na Itália e sendo
um calo no sistema. Vejam o texto.

Enepê

BEPPE GRILLO, UM COMEDIANTE ANTISSISTEMA
Personagem que provoca amor e ódio, ator usa

a internet para mobilizar italianos

Vera Gonçalves de Araújo
Especial para O Globo

ROMA — Beppe Grillo, genovês de 64 anos, foi famoso como cômico
da TV e ator de alguns insucessos cinematográficos. Hoje, é um dos
principais líderes do país, surfando, com suas propostas alternativas, na
onda de indignação nacional com os políticos tradicionais. Ele se
apresenta como um político antissistema e defende, entre outras coisas,
a saída da Itália da zona do euro.

Sua carreira na televisão chegou ao auge em 1984, com o programa
“Te lo do io il Brasile” (Eu te dou o Brasil), em que contava suas
experiências brasileiras, com humor e simpatia. Seus monólogos eram
famosos porque Grillo não respeitava as regras da RAI, a TV pública
italiana: sua sátira era impiedosa e desbocada. Em 86, no programa de
maior audiência do horário nobre do sábado, atacava o Partido Socialista
e seu líder, Bettino Craxi, que na época era chefe do governo.

A partir daí, ele foi banido da TV, e passou a se apresentar em teatros,
com shows cada vez mais politizados. Grillo descobriu um novo meio
de divulgar suas batalhas, ignoradas pela mídia: o blog. Em 2005, a “Time”
o incluiu na lista de heróis europeus do ano, pelos esforços e a coragem
no campo da informação pública. Em 2007, num discurso ao Parlamento
Europeu, Grillo frisou que na Câmara dos Deputados e no Senado de
seu país havia 25 parlamentares condenados pela Justiça por vários
tipos de crimes: sobre este tema, ele lançou sua primeira grande
campanha nacional, que terminou com o chamado “Vaffanculo Day” (o
“Dia do vai tomar no...”). Foi a primeira grande demonstração da força
da internet na Itália.

Dois anos mais tarde, em 2009, Grillo fundou o Movimento 5 Estrelas
— que representam cinco temas centrais: água pública, transportes,
desenvolvimento, conectividade e meio ambiente.

É um personagem que provoca amor e ódio: o presidente Giorgio
Napolitano o considera um demagogo. Grillo tem péssimas relações
com a imprensa, que ele acusa de mafiosa. Sua campanha contra a
presença de pessoas condenadas no Parlamento não deu certo. Assim,
ele mesmo — condenado por três mortes num acidente de carro —
poderá ser eleito em 2013. Grillo se salvou pulando pela janela.

“É! O Grillo está colocando muitos grilos na cabeça do Poder Público
Italiano! Itália e Brasil só mudam o tamanho do território o campo político
é igual”. Gostamos do Grilo!...Grilo neles!                  O grifo é nosso.

Beppe GrilloBeppe GrilloBeppe GrilloBeppe GrilloBeppe Grillo
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POR DENTRO DO CÉREBRO

Trecho da entrevista da Revista PODER com
o neurocirurgião Dr. Paulo Niemeyer Filho

PODER: O que fazer para melhorar o cérebro?
PN: Você tem de tratar do espírito. Precisa estar feliz, de bem com a vida,

fazer exercícios. Se está deprimido, reclamando de tudo, com a autoestima
baixa, a primeira coisa que acontece é a memória ir embora; 90% das queixas
de falta de memória são por depressão, desencanto, desestímulo. Para o cérebro
funcionar melhor, você tem de ter alegria. Acordar de manhã e ter desejo de fazer
alguma coisa, ter prazer no que está fazendo e ter a autoestima no ponto.

PODER: Cabeça tem a ver com alma?
PN: Eu acredito que a alma está na cabeça. Quando um doente está com

morte cerebral, você tem a impressão de que ele já está sem alma... Isso não dá
para explicar, o coração está batendo, mas ele não está mais vivo. Isto comprova
que os sentimentos se originam no cérebro e não no coração.

PODER: O que se pode fazer para se prevenir de doenças neurológicas?
PN: Todo adulto deve incluir no check-up uma investigação cerebral. Vou dar

um exemplo: os aneurismas cerebrais têm uma mortalidade de 50% quando
rompem, não importa o tratamento. Dos 50% que não morrem, 30% vão ter uma
sequela grave: ficar sem falar ou ter uma paralisia. Só 20% ficam bem. Agora, se
você encontra o aneurisma num checkup, antes dele sangrar, tem o risco do
tratamento, que é de 2%, 3%. É uma doença muito grave, que pode ser prevenida
com um check-up.

PODER: Você acha que a vida moderna atrapalha?
PN: Não, eu acho a vida moderna uma maravilha. A vida na Idade Média era

um horror. As pessoas morriam de doenças que hoje são banais de ser tratadas.
O sofrimento era muito maior. As pessoas morriam em casa com dor. Hoje existem
remédios fortíssimos, ninguém mais tem dor.

PODER: Existe algum inimigo do bom funcionamento do cérebro?
PN: Todo exagero. Na bebida, nas drogas, na comida, no mau humor, nas

reclamações da vida, nos sonhos, na arrogância, etc.
O cérebro tem de ser bem tratado como o corpo. Uma coisa depende da

outra. É muito difícil um cérebro muito bom num corpo muito maltratado, e vice-
versa.

PODER: Qual a evolução que você imagina para a neurocirurgia?
PN: Até agora a gente trata das deformidades que a doença causa, mas acho

que vamos entrar numa fase de reparação do funcionamento cerebral, cirurgia
genética, que serão cirurgias com introdução de cateter, colocação de partículas
de nanotecnologia, em que você vai entrar na célula, com partículas que carregam
dentro delas um remédio que vai matar aquela célula doente que te faz infeliz.
Daqui a 50 anos ninguém mais vai precisar abrir a cabeça.

PODER: Você acha que nós somos a última geração que vai
envelhecer?

PN: Acho que vamos morrer igual, mas vamos envelhecer menos. As pessoas
irão bem até morrer. É isso que a gente espera. Ninguém quer a decadência da
velhice. Se você puder ir bem mentalmente, com saúde, e bom aspecto, até o dia
da morte, será uma maravilha.

PODER: Hoje a gente lida com o tempo de uma forma completamente
diferente. Você acha que isso muda o funcionamento cerebral das pessoas?

PN: O cérebro vai se adaptando aos estímulos que recebe, e às necessidades.
Você vê pais reclamando que os filhos não saem da internet, mas eles têm de

fazer isso porque o cérebro hoje vai funcionar nessa rapidez. Ele tem de entrar
nesse clique, porque senão vai ficar para trás. Isso faz parte do mundo em que a
gente vive e o cérebro vai correndo atrás, se adaptando.

PODER: Você acredita em Deus?
PN: Geralmente depois de dez horas de cirurgia, aquele estresse, aquela

adrenalina toda, quando acabamos de operar, vai até a família e diz: “Ele está
salvo”. Aí, a família olha pra você e diz:

“Graças a Deus!”. Então, a gente acredita que não fomos apenas nós, que
existe algo mais independentemente de religião.

 

O TEMA DO TEMA DO TEMA DO TEMA DO TEMA DA HIPERDIALÉTICAA HIPERDIALÉTICAA HIPERDIALÉTICAA HIPERDIALÉTICAA HIPERDIALÉTICA
CONTINUA RENDENDOCONTINUA RENDENDOCONTINUA RENDENDOCONTINUA RENDENDOCONTINUA RENDENDO

O editor deste jornal lançou uma provocação há duas edições, como adepto
da filosofia hiperdialética de Luís Sérgio Coelho de Sampaio, da Academia
Brasileira de Filosofia, baseado em um sistema de lógicas. O tema nos pareceu
interessante principalmente com relação ao momento ambiental da Ilha Grande.
Foi duramente contestado pelo engenheiro Paulo Sérvio que entendemos ter
conceitos puramente dialéticos. No mesmo jornal o editor expos suas razões. O
assunto ganhou força e outras pessoas começaram a alimentar com ideias a
discussão. Devido a conturbação pelos conflitos ideológicos no mundo atual, o
jornal teve a intenção de provocar esta discussão e pelo visto atingiu o objetivo.
Agora a discussão se sustenta em nível acadêmico o que nos aponta resultados
positivos, para o nosso leitor tirar suas próprias conclusões. As edições (155 e
156) são encontradas no site www.oecoilhagrande.com.br, para quem quiser
conhecer o passado da discussão ou fortificar opinião, caso queira entrar na
discussão e/ou simplesmente saber mais.

 O Eco

AINDA DIALÉTICA...
Por Alba Costa Maciel*

Li ambos os textos que abordam a  hiperdialética e a  dialética nos últimos
“Ecos” e notei algumas incoerências.

No primeiro, coloca-se a vida caiçara como a ideal para o ilhéu, quando
sabemos que o seu sonho ainda é morar em Angra, mesmo que seja em favela –
e é o que acontece. É bom citar que aqui não entre nenhum juízo de valor,
espelha-se uma realidade e só isso.  Lembra, em alguns pontos o “mito do bom
selvagem” de Rousseau, que já foi destronado há muito tempo. Pode até ser na
“nossa” visão sobre o que de melhor seria para eles, mas não é o que os próprios
almejam. Estudos e oficinas realizados por gente gabaritada das universidades
federais fluminenses comprovam que o caiçara prefere transferir-se para Angra...
Vale lembrar que o exemplo adotado pelo Palma quis reforçar a dialética implícita
no engodo dos interesses econômicos.

Já a resposta, a segunda visão sobre o primeiro texto, começa afirmando que
a terra supre as necessidades (quais?) de todos os seus 7 bilhões de habitantes!!!
E atribui a fome unicamente aos problemas políticos!!! Apesar de, acertadamente,
mencionar a dizimação de populações humanas e animais pela pretensa
“civilização” que chegava, poupa a Angra atual dos desastres já instalados na
Baía da Guanabara. Como??? Angra já é e vai ficar cada vez mais uma Baía da
Guanabara! Infelizmente!  ...E a ciência?

Senão, vejamos: existe poluição desenfreada? – Sim! E com o pré-sal vai
agravar! Existem favelas em áreas de risco? – Sim! Existem lixões a céu aberto?
– Sim! Existe especulação imobiliária criminosa incentivada e legitimada pelo
poder público? – Sim! (lembramos aqui dos horrorosos cortiços de luxo ou favelas
de rico – como falam meus sábios netos... –, que se dependuram nas encostas
e costões rochosos de Angra e Mangaratiba). Isso era proibido pela Legislação
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Municipal, lembram-se? Letra morta... Existe desmatamento em área de Mata
Atlântica? – Sim! Existe aterro de manguezais? – Sim! Respeitam-se as leis
ambientais? – Não! Existe educação de qualidade? – Não! Saúde pública de
qualidade? – Não! Existe Segurança Pública efetiva? – Não!

Postas estas questões, perguntamos: qual é a diferença de Angra do Rio de
Janeiro? O Sr. Paulo, é muito otimista, a ciência  exclusivamente, a meu ver,  não
resolve tudo!

Quando se construiu a Anchieta, rodovia que liga São Paulo a Santos, na
década de 50 do século passado, milhares de operários foram cooptados pelo
fator trabalho e vieram de todo o Brasil. Quando acabou a obra, onde ficaram?!
Hoje, onde estão as famílias que vieram atrás deles? Em Cubatão, ou melhor, no
lixão de Cubatão, atualmente considerada a área mais poluída do Brasil. Tomou-
se a Anchieta como exemplo – poderia ser outros tantos, como o rodo-anel de S.
Paulo e a “nossa” própria Rio-Santos.  Onde estão, hoje, os trabalhadores e suas
famílias? Nisto faz sentido o êxodo referido pelo Palma  provocado pelas
promessas de “eldorado” que atraiu milhares, talvez mais, para uma impiedosa e
diabólica miséria, síntese de uma letífera dialética!

Ontem mesmo vi na TV um grupo de trabalhadores em Caraguatatuba,
preparando a chegada do “redentor” pré-sal para a Petrobrás. De onde vinham?
Piauí, Paraíba, Maranhão em turmas de 30, 50 ou mais e diziam que pretendiam
ficar e mandar buscar as famílias! Estou delirando? Não!!! Onde essas famílias
vão ficar? Certamente nas futuras periferias esquecidas pelo poder públicoa; dói,
mas é verdade: favelas. E as repercussões do pré-sal aqui em Angra? Quantos
milhares de trabalhadores estarão – muitos já estão –, envolvidos nas obras do
TEBIG e do Porto de Angra? Onde ficarão suas famílias? E nem mencionamos
as famigeradas Usinas Nucleares...

Permitindo-me uma digressão: será que os sábios engenheiros, geólogos e
oceanógrafos da Petrobrás já ouviram falar de Sylvia Earle, a herdeira de Jacques
Cousteau, também conhecida por “Her Deepness”? Essa mulher maravilhosa,
hoje com 75 anos, estuda os “proclorococos”, micro-algas marinhas que medem
um milésimo do diâmetro de um fio de cabelo. Sua existência era desconhecida
até 1986. Estas estão presentes no seu cotidiano, leitor, pois são responsáveis
por uma em cada cinco lufadas do ar que você respira!!!

Apesar de serem tão essenciais elas têm agüentado caladas todo tipo de
ofensa imposta pela humanidade, da sobre-pesca ao lixo, que transformou duas
áreas do Pacífico, duas no Atlântico e uma no Ìndico, do tamanho do Brasil num
“sopão” de plástico, chamados de “5 giros”; os mega-vasamentos de petróleo
como o da plataforma Deepwater Horizon no Golfo do México e também os
brasileiros, na Bacia de Campos, menores, mas bastante lesivos.

Para melhorar o astral uma boa notícia: a Sylvia vem para a “Rio + 20”. E sabe
dos riscos de acidentes no pré-sal em especial no transporte de petróleo. Ah!
Nossa amada Baía da Ilha Grande, o que lhe aguarda!

Mas o assunto central desta conversa é  a DIALÉTICA. Voltemos a ela valendo-
nos de Leonardo Boff. A realidade é simbólica e diabólica. Podemos afirmar que
estes são princípios estruturadores da natureza e do cosmos, dos
comportamentos sociais e da própria natureza humana. A vida pessoal é feita de
amizades, de amores, de solidariedade, de uniões e de convergências – o
simbólico.  Ao mesmo tempo é atravessada por inimizades, ódios, impiedades,
desuniões e divergências – o diabólico.  A nível social vem caracterizada por lutas
entre povos, entre sistemas sociais, entre classes, entre instituições e seus
usuários. E, ao mesmo tempo, nela há convivência pacífica, pactos de solidariedade
e convergências políticas em vista do bem comum das nações do planeta. Nunca
o diabólico e o simbólico se anulam ou suplanta totalmente o outro. Eles convivem
sempre em equilíbrios difíceis dando dinamismo à vida Observemos as conclusões
tão almejadas por nós, da Rio+20!!!.

A catastrófica realidade mencionada no presente texto e verificada em nossa
realidade cotidiana poderia ser tomada como um exemplo da dimensão diabólica.
Os trabalhos de Sylvia Earle descobrindo a importância e zelando pelos
proclorococos pertenceriam à dimensão simbólica. Concordam?

 Isso é dialética pura! E como seria a síntese disso tudo, para nossa
sobrevivência e para a do planeta? Continuamos com Leonardo Boff: urge tirar o

ser humano de seu falso pedestal e da solidão onde se auto-colocou: fora e
acima da natureza. É seu antropocentrismo ancestral e seu individualismo visceral.
Ele inter-existe, co-existe e interdepende de outros seres no mundo e no universo.
Ele precisa reconhecer esse vínculo de solidariedade cósmica e inserir-se
conscientemente nela. A centralidade em si mesmo – o antropocentrismo – é
sinal de arrogância e de falsa consciência.

Em primeira instância, nós somos para a Terra. Somente a partir daí, a Terra
é para nós. A Terra entendida como “Grande Mãe Gaia” e supre    organismo vivo.
O ser humano é filho da Terra. Mais ainda, é a própria Terra que em sua evolução
chegou a um estágio de consciência reflexa, de amorização, de responsabilização
e veneração pelo Mistério – da  forma que você entende o Mistério, tenha ele o
nome que você quiser dar: Cristo, Buda, Krishna,  Alah, Jeová, Oxalá... ou Tupã...

Neste pequeno texto procuramos “dialetizar” o diabólico e o simbólico, o caos
e o cosmos, a fim de apresentar uma tentativa de integração que seja holística,
aberta e esperançosa face à crise que a todos desola e acrisola. Uma pequena
réstia de luz apontando para a ética e para a espiritualidade como uma saída,
talvez utópica, mas que se apresenta como a única válida, para que nossos
descendentes também tenham o privilégio de se apaixonar pela Ilha Grande,
nosso micro-cosmos, ainda verde, límpida e linda. Oportunidade esta, que nós
tivemos e ainda pretendemos ter se nossos cientistas e técnicos abraçarem as
idéias das “Sylvias Earles” que existem pelo mundo.

A propósito: não li e gostaria muito de ler o livro mencionado no artigo do
Palma, “A Hiperdialética”, para tirar minhas próprias conclusões e talvez descobrir
íntimos contatos entre o meu pensamento e o do Luís Sérgio Coelho e sua “
tese”.

O livro do Boff que inspirou este texto é “O Despertar da Águia”. Como exercício
aos leitores -  perdoem-me o vício de professora - , reflitam sobre a criação das
ZITHs aqui na Ilha.  A que dimensão pertence, dentro do tema exposto: diabólica
ou simbólica?  Ou seria já a transformação, a consequência inconsequente dos
dialéticos embates que ocorrem atualmente aqui na Ilha?

Vamos refletir e rezar muito!

*É Professora aposentada do Depto de Ciência da Informação
da UFF; pós-Graduada pela UFRJ; escritora; moradora

apaixonada pela Ilha Grande

BARABARABARABARABARATINHO DEMAIS DTINHO DEMAIS DTINHO DEMAIS DTINHO DEMAIS DTINHO DEMAIS DA CONTA CONTA CONTA CONTA CONTAAAAA
Se ninguém souber que você existe, você não existe!
Com pouco custo todos saberão que você existe!
E você sai da concorrência e entra na competitividade.
Saia na frente!

PREÇOS PARA ANÚNCIO NO JORNAL
Contra capa - inteira ............. 1.400,00
Página inteira no interior ...... 1.000,00
Meia página .........................    500,00
¼ de página .........................    250,00
Rodapé 5cmx24cm ..............    100,00
Outros formatos a combinar
O anúncio permanece na internet por 4 edições e são 5 mil

exemplares. Isso equivale a cinco mil forderes, sem contar a
internet, com substancial número de entradas.

O jornal dá visibilidade ao seu negócio e você  ajuda a dar
espaço a quem não tem como se expressar.
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SÁTIRA - Pitosto FigheSÁTIRA - Pitosto FigheSÁTIRA - Pitosto FigheSÁTIRA - Pitosto FigheSÁTIRA - Pitosto Fighe

Esta palavrinha é meia
complicada e normalmente usada
para carimbar os inimigos, é chula
e feia. O “outro” sempre justifica
dizendo que é difícil resistir a
mulher do amigo, se for insinuante
e bonita. Esta palavra
antigamente era motivo de morte
hoje deixou de ser problema para
ser solução. É! Solução mesmo!
A mulher do corno normalmente
é feliz, pacífica, tranquilíssima e
isto já traz felicidade, pois o saco
só absorve as pequenas coisas
do cotidiano por isso não enche
mais. A questão cornífera deve ser
resolvida inteligentemente e sem
impulsos extremos. Vejam: um
amigo meu estava endividado até
o pescoço, e não tinha saída. Ele
e sua mulher andavam
desesperados com as dívidas e
tinham um amigo em comum
chamado Jácomo, muito amigo
mesmo, mas vivia em certa
solidão. Um dia a mulher falou
para o marido: mô!!! Vou dar um
passeio no shoping com o nosso
amigo Jacomo, finalmente o
coitado é muito só! Todo bem
falou o cornando! Ao voltar ela
falou: sabe mô, aquela dívida que
tínhamos lá no shopping que
preocupava muito você? - Sei! -
Pois é! O Jacomo pagou. -
Homm! Legal!

Passados uns dias, ela fala:
mô! Vou ao cinema com o nossa
amigo, tadinho ele é muito só! Ele
já meio grilado disse vai! Voltando
já bastante tarde diz: cheguei
tarde porque passei no colégio
dos meninos  e nosso amigo
resolveu pagar tudo o que
devíamos lá. É mesmo diz ele! O

O CORNOO CORNOO CORNOO CORNOO CORNO
grilo já cantou em dó maior! Já
começou acreditar que o amigo
Jacomo, poderia se chamar “Já
Comeu”! Mas tudo bem! Mais uns
dias: mô! Vou ao teatro com nosso
amigo, ele nos têm ajudado muito!
- Homm, vai! - Na volta ela historiou
que ele resolveu pagar o nosso
aluguel, que estava vários meses
atrasado! Aí ficou totalmente
bolado, mas a mulher era legal com
ele, estava sendo a mulher que
pediu a Deus! Foi levando! Mais
uns dias ela arrumou outra
desculpa esfarrapada para o tal de
mô e o tal de mô falou, tudo bem,
vai! Mas ficou queimando por
dentro. Putificado mesmo! As
protuberâncias córneas já se
acentuavam marcando fortemente
a pele frontal na testa, isto o
preocupava ainda mais! Os sinais
já estavam visíveis!

Bem, resolveu sentar e meditar,
colocou todas as letras em baixo
radical e começou a equacionar.
Tinha feito um cursinho de Arte da
Viver. Respirou fundo no método
“Jai Guru Dev” e se pôs a pensar.
Dali a pouco... deu um pulo de
alegria e uma porrada na mesa
com as duas mãos e exclamou:
“ORRRA MEU”, era paulista ele, -
O CORNO É ELE!!!!. Está
pagando tudo e ainda de lambuja
me deixa a mulher feliz! Legal,
alma lavada! Lavei mesmo, disse!

Pois é! Normalmente é solução!
E para o mô, saldou até as dívidas,
oh beleza!

Mas qual é a definição de corno?
Segundo o dicionário Aurélio:
Apêndice duro que guarnece a

fronte de alguns animais. - Isto não
vem ao caso!

No chulo é: - marido enganado!
Mas vamos ao histórico do

corno!
Consultei o Google, mas não

achei a origem. Há quem diga que
os viking, quando desciam do norte
da Europa, eles chegavam em
uma casa, comiam e bebiam, ainda
faziam amor de lambuja como
agradecimento e depois iam
embora. Para eles fazer amor com
a mulher do outo não tinha nenhum
vínculo amoral, entretanto, para
dizer aos outros viking que ele
havia passado ali, deixava aqueles
chifrinhos dele no portão, só como
marca.

Na verdade, não encontrei
nenhum histórico que merecesse
crédito.

Mas tem, como curiosidade,
muita história triste e/ou engraçada!

- Na Itália por exemplo, chamar
alguém de corno significa que o
chamado corno, vai fechar os cinco
dedos, respirar fundo e deixar
marcas profundas no idiota falante.
Lá é uma grande ofensa, é muito
chulo e arrasa com a honra. Só a
mulher pode ser corna! Se disser:
a sua mulher é “corna”, o FP enche
o peito de orgulho e ainda sai
galenteando!

- O Dia de Cornos, é uma festa
profana celebrada no dia 25 de
Abril, dia de São Marcos, nos
Açores, principalmente nas Ilhas
do Pico e Faial. Eu já velejei por lá
neste dia, é um festão e ao que me
pareceu, pela felicidade explícita
eles gostam de ser cornos e a
mulherada deita e rola mesmo. Eu
chamaria de festival da felicidade,
- ora pois!

- No sul tem a Associação de
Cornos de Capão da Canoa – RS.
É famosa!

- Em muitos lugares tem
associação de cornos. Até em

Brasília tem uma grandona,
segundo os eleitores, lá todo
mundo é corno e sócio! Na
associação é onde se reúnem e
resolvem os principais problemas
nacionais!

- Muitas mulheres descobriram
que o marido queria ser corno! Um
tanto exótico, mas interessante!

- Outra disse: depois que meu
marido ficou corno, acabaram-se
meus problemas, hoje sou uma
mulher feliz e ele também – um
casal perfeito!

- No nordeste, tem nome de
cachaça: é a “amansa corno”,
além de uma infinidade de
anedotas carinhosas e bem
polidas sobre o corno! Mas lá ser
corno e mais suave, pois só
fazem amor com a mulher do
amigo uma vez, depois já vão prá
outra - maluco beleza, igualzinho
ao pé sujo da Green Coast. Dizem
por lá que para saber se realmente
tem amor pela mulher, tem que
passar pelo estado cornífero, para
observar que desastre vai fazer no
cotovelo. Se não ralar o cotovelo
é porque não ama! Já que não
ama, como boa desculpa parte
prá vizinha!

Conclusão: a felicidade e a
traição estão sempre em
simbiose! Você achou graça né?
Acho interessante ver se a sua
ainda está com o mesmo!

* “É escandinavo, com alma
de latino tropical, gosta de

esporte radical, formado pela
Universidade de Estocolmo,
meio chulo,  mas nunca fez

outra coisa além de namorar,
beber, velejar, satirizar e dublar!

Já passou fome mas nunca
perdeu a pose!
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Amigo Amado! Alegrias!
 
Estes são tempos sombrios. Para

muitos parece que a fé, a alegria e o
amor saíram de férias e não deixaram
nem mesmo um telefone para contato.
Por outro lado, vejo também muita gente
feliz e parece que cada vez mais feliz.
Tem sido curioso observar este
contraste. 

Quero dar um alento para aqueles
que estão no vale da sombra da morte,
e também instruir aqueles que no
momento estão podendo estar no alto
da montanha.

Esta mensagem é dirigida
especialmente aos meus discípulos,
porém não me oponho se algum outro
queira ler. 

Como discursei em um de nossos
encontros em Rishikesh, nesta última
temporada (2011/2012), este seria um
ano bastante desafiador. E ao que

parece, ele está mesmo se revelando assim. A amplificação do coeficiente de luz
ou aumento da consciência, devido a todos os fatores que temos discutido, tem
possibilitado a percepção e consequentemente a ativação de sombras até então
desconhecidas, gerando vários sintomas, sendo alguns deles difusos e estranhos. 

Tenho recebido muitos pedidos de socorro. Muita gente desesperada, por não
saber como lidar com os sintomas. Entre a variada gama de sintomatologia,
posso citar os episódios de depressão - em alguns casos, aparentemente
desconectado da situação de vida. E diria que em alguns casos, não tem conexão
mesmo. São nuvens escuras que passam, mas que você facilmente conecta
com sua história pessoal. Mas um pouco de observação distanciada, promove a
percepção da desproporção. E nestes casos não parece proporcional, porque
não é mesmo. Se você não consegue fazer a conexão entre tais episódios
depressivos e sua situação de vida, desista de procurar. Sugiro que você desista
até mesmo de tentar entender. Apenas observe de forma mais desapegada possível.
A nuvem é sempre passageira. 

A depressão passa. O que pode fazer com que ela permaneça por mais tempo,
é a sua identificação e a procura de explicações. Não tente entender o lixo.
Apenas varra a casa. Isso vai passar. E se você acredita que a depressão está
mesmo relacionada com a sua situação de vida, ela também vai passar. Com a
diferença que, neste caso, você precisa colaborar um pouco mais, e abrir mão da
obstinação de querer que as coisas sejam do seu jeito. Aceite que nem tudo dá
para ser do seu jeito. Aceite que a vida está querendo te levar para uma direção
diferente da qual você tinha planejado. Mas isso não quer dizer que seja uma
coisa ruim. Perceba que o medo está enraizado em crenças. Experimente brincar
de “Que seja feita a vossa vontade!”. 

Mesmo que implique em fracassos? Falências? Eu te pergunto: O que é o
sucesso? Será que o que você acredita ser o sucesso, é mesmo o sucesso?
Abra-se para novas possibilidades de encarar a vida e de entender o sucesso -

Cantinho ZENCantinho ZENCantinho ZENCantinho ZENCantinho ZEN flexibilize-se. Normalmente essas depressões estão bem conectadas com a
obstinação. Talvez esta seja a sua forma de chamar atenção. Pare com isso!
Esta é uma forma muito ultrapassada de chamar a atenção. Você pode até mesmo
colocar outra crença no lugar desta. 

Acredite, se você quer mesmo chamar a atenção: seja bem feliz. Dê “certo”
na vida. Dar certo significa parar de se opor, parar de brigar com a vida. E isto não
significa cruzar os braços. O bom combate continua. Refiro-me à oposição, que
é fruto do NÃO para a vida. Trata-se de um protesto contra a forma como você
acha que a vida está te tratando (e sem levar em consideração que a grande
maioria dos eventos negativos são criados por você mesmo - e às vezes de forma
tão inconsciente, que parece mesmo que você é uma vítima). 

O verdadeiro sucesso é ser feliz; é dizer SIM para a vida. O NÃO deve ser
falado para os maus hábitos que te distanciam do conforto e da alegria de viver.
Acredite que não estou banalizando o seu sofrimento. Sei que às vezes é mesmo
bem difícil. Mas acredite que a sua identificação com o sofrimento e a necessidade
de provar que você é mesmo uma pessoa infeliz, é o que mantém a nuvem
escura sobre a sua cabeça. Então, de qualquer maneira esta depressão vai
passar. Assim como vão passar as crises de “inadequação com a realidade” - a
sensação cada vez mais comum de se sentir “um estranho no ninho”. Ou ainda,
de se sentir como a “Alice no País das Maravilhas” (se bem que neste caso seria
mais no “País dos Horrores”). 

Este sentimento de ser uma personagem em um filme de ficção, ou de não
ver sentido em absolutamente nada da vida, também vai passar (mesmo que a
vida não tenha mesmo nenhum sentido, este sintoma de desconforto vai passar). 

Outro sintoma bastante comum neste trânsito é a alteração do estado usual
de consciência, o que pode fazer você pensar que está ficando louco. Todos
esses sintomas vão passar. O que pode fazê-los demorar mais é a identificação
com o medo e seus derivados, especialmente o ceticismo e o jogo de acusações.
Acorde! Não tem a quem culpar, simplesmente por que não existem culpados.
Você que está atuando nestes sintomas, é porque está em processo agudo de
transformação. Alguns estão na fase de desconstrução das paredes da cela que
o prendem (embora você acredite ser as paredes do seu lar - o que pode gerar um
profundo sentimento de frustração, fracasso e impotência), e outros já estão
construindo novas paredes, enquanto que outros estão aprendendo a viver sem
paredes. E em cada um desses casos, os sintomas estão atuando de maneiras
diferentes.

Quero alertá-lo para não cair na tola armadilha de acreditar que tais sintomas
estão acontecendo exclusivamente com você, e principalmente pelo fato de você
ter começado uma jornada de autoconhecimento. Muito pelo contrário, aí reside
a sua chance. O caminho espiritual é como uma corda que foi jogada para alguém
que já tinha sido engolido até o pescoço pela areia movediça. A Prakriti inferior
vai tentar te pegar pelo medo e pela dor. 

Assista ou leia os discursos desta última temporada onde falei sobre esses
assuntos. 

Outra questão que a meu ver é um pouco mais delicada, é o aparecimento de
sintomas físicos na forma de doenças. Neste caso, requer algumas atitudes
também concretas, como um tratamento adequado, rever alimentação e hábitos
diversos. 

Muitos me questionam: “Por que, quando estava na Índia com você, eu estava
no céu e agora voltei para este inferno?” “Por que não consigo sustentar o bom?”
Em todos os casos, eu notei que a queda aconteceu devido a dois fatores: 

Primeiro - devido aos anatas (hábitos, vícios). Na Índia, você suspende os
hábitos negativos, mas ao regressar, normalmente você volta para eles.  Eu tenho
dito que até mesmo alguns anatas, só podem ser dissolvidos pela Graça. Mas
muitos requerem o redirecionamento da sua vontade. O “Arjuna interior” precisa
entrar em ação. A espada da vontade precisa ser utilizada para se colocar novos
hábitos no lugar. Na transição, o caminho é trocar os maus hábitos pelos bons
hábitos. 

E como segundo fator - notei a necessidade de se afinar melhor comigo, ou
com a proposta espiritual que você escolheu. É tempo de alinhar pensamento,
palavra e ação. 
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Mas o que dizer daqueles que estão felizes e cada vez mais felizes em meio

a toda esta turbulência? Prosperando, e tendo mais e mais “sucesso” em todas
as áreas?

Sinto que neste caso, essas pessoas passaram pelo ajuste ou apuro antes e
aprenderam a não temer a turbulência.  Aproxime-se dessas pessoas ao invés
de invejá-las. Torne-se amigo e receba delas alguma coisa boa. Aprenda a honrar
tais vitórias. E me reconheça nos olhos de todos. 

O que percebo e ouço destas pessoas, é que elas colocaram em prática o
que ensinei. Principalmente o ensinamento de perseguir a alegria. Identificar as
insatisfações é somente os primeiro passo da jornada rumo à libertação das
negações. A partir de um determinado estágio você deve ocupar-se apenas em
ser feliz. 

O que te dá alegria? 
Qual foi a última vez que você fez algo que realmente te trouxe alegria? 
Dance, cante, pinte, brinque, passeie, celebre a vida.
Faça uma boa faxina na sua casa e a ilumine com mantras sagrados, boas

músicas, incensos, flores. 
E se você tem o karma de estar vivendo em um grande centro, onde todos

estes sintomas são elevados à “quinta”, e às vezes à “décima potência” - por
favor, em qualquer tempo livre, fuja para a natureza. Vá para o ashram. Ocupe-se
de uma atividade física, vá capinar, pintar, etc. Se não tiver nada para fazer,
invente. Por exemplo: suje a parede, para ter que pintá-la. (mas, neste caso,
pergunte antes para os responsáveis pelo ashram se pode). Nessas horas é
muito bom vir para o corpo. 

Outra solução ou ajuda para quem tem este compromisso com a cidade, é
promover reuniões em sua casa em meu nome. Ou seja, convide alguns amigos
da sangha, para cantar, meditar, orar, assistir a um de meus discursos... Apenas
não caia na armadilha da “fofoca”. A fofoca é uma forma destrutiva de fugir da
angústia - significa falar do outro. Eu te imploro: rompa com a fofoca. Se acontecer
de você estar em um grupo ou com alguém, e esta pessoa começar a falar do
outro, seja deseducado, dê as costas e se afaste momentaneamente. Apenas
cante os nomes do Senhor, assista aos meus vídeos, medite, reze... E desfrute
da boa companhia.  Assim, logo você descobrirá o poder e o valor real da sangha. 

Se, em cada bairro de uma cidade, um encontro desta natureza acontecer
uma vez por semana, tenho certeza que a vibração da cidade melhorará bastante. 

Saiba que a reclamação ou autocomiseração (vitimismo - que pode ser
beeeemmm sutil) abre as portas do inferno. 

Lembre-se e guarde: NÃO EXISTEM CULPADOS! A sua infelicidade é
responsabilidade sua. Você está aonde você se coloca! 

Lembre-se de agradecer. “Mas, eu tenho lá motivos para agradecer?” TEM!!! 
Agradeça por estar vivo, agradeça o nascer do sol, o brilho das estrelas, o

vento, o sorriso das crianças, agradeça a fé que te trouxe até aqui. “A fé que me
trouxe até aqui?” É - a fé que trouxe até aqui. Neste lugar abençoado, na sua
consciência, que está te proporcionando a chance de se conhecer mais e melhor.
Agradeça ao amor, ele existe e é a razão de tudo. 

Como disse o poeta bíblico: “Ainda que eu falasse a língua dos homens e
ainda que eu falasse a língua dos anjos, sem amor, eu nada seria!”. 

Pois é meu amado, você que está desfrutando da alegria de viver, é porque em
algum grau está amando. E você que está ardendo no “fogo do inferno”, é porque
está com o coração trancado, preso ao jogo da vingança. Quer ser feliz? Vai ter
que renunciar a vingança. E para renunciar a vingança, tem que renunciar ao
orgulho. I am sorry! Really sorry! Mas não tem jeito. 

Todo este sofrimento é para te ensinar a ser humilde e a amar
desinteressadamente. Alguns vão mais rápido, outros vão demorar um pouco
mais. Fazer o quê? É assim!Assim é! 

É verdade que este período é mesmo muito árduo, para quem de alguma
maneira “escolheu” fazer a desconstrução agora. Ou melhor, só foi possível quebrar
certas barreiras, através desta intensa energia transformativa que está sendo
jorrada nesta fase do parivartan. Quem, por força do karma, precisou realizar as
profundas transformações internas, nestes anos, está mesmo tendo dificuldades.
Isto não é vitimismo. MAS... O vitimismo é muito sorrateiro, assim como o orgulho,

a luxúria e a mentira que ele esconde. 
Tenho certeza que com calma e tranquilidade, logo você atravessa essa

turbulência. Mas se você começar a achar que o avião vai cair, e começar a
reclamar e a xingar o piloto... Talvez você sofra um pouco mais e não vai mudar
absolutamente nada. Um pouco de confiança e firmeza são necessários. Assim
como lealdade e obediência.  Lealdade e obediência ao seu coração. Enquanto
você não souber ouvir os comandos do seu coração, ouça os comandos do seu
Mestre. Pois ele é também o seu coração.  Esta é a minha experiência. O que
mais posso dividir com você? Somente a minha experiência. 

Rezo pelo seu conforto e cura.
 
Lembre-se: simplifique seu estilo de vida. Abra um espaço para fazer coisas

prazerosas. Esta vida passa muito rápido. Distribua melhor o seu tempo: cuide
das coisas materiais, mas também descanse, contemple o Divino e lembre-se
de curtir as pessoas que você ama. Estenda a sua mão ao outro e semeie o
bem. Se da sua boca, não puder sair palavras amorosas, é melhor deixá-la fechada.

 
Com muito amor e bênçãos,

Sri Prem Baba

O CÃO FOFOQUEIROO CÃO FOFOQUEIROO CÃO FOFOQUEIROO CÃO FOFOQUEIROO CÃO FOFOQUEIRO...............
Um rapaz maranhense vai para os Estados Unidos para cursar a Universidade,

mas já na metade do 1° semestre acaba o dinheiro que o pai lhe deu.
Aí ele tem uma idéia brilhante. Telefona ao pai e sai com esta:
- Pai, você não pode acreditar nas maravilhas da moderna educação neste

país.Pois não é que aqui eles tem um curso para ensinar os cachorros a falar?
O pai, um sujeito simplório, fica maravilhado:
- E como é que eu faço para que aceitem o Rex aqui de casa?- É só mandar

ele para cá com U$5.000 que eu faço a matrícula.
E o pai, é claro, cai na conversa, e segue a orientação do filho.
Passados mais alguns meses, o rapaz torra a grana e liga outra vez:
- E daí, meu filho? Como vai o Rex?
- Fala pelos cotovelos, pai. Mas agora abriram outro curso aqui, para os

cachorros aprenderem a ler.
- Não brinque! E podemos matricular o Rex?
- Claro! Mande-me U$ 10.000 e deixe comigo!
E o velho, mais uma vez, manda o dinheiro.
O tempo vai passando, o final do ano vai chegando, e o rapaz se dá conta que

vai ter que explicar. O cachorro, é claro, não fala uma palavra, não lê ..orra nenhuma,
enfim, continua como sempre.

Sem nenhuma consideração, solta o pobre bicho na rua e pega o avião de
volta para casa. A primeira pergunta do pai não podia ser outra:

- Onde está o Rex? Comprei uma revista sobre animais em inglês, para que
ele leia para mim.

- Pai, você não imagina... Já tinha tudo pronto para a viagem de volta, quando
vi o Rex no sofá, lendo o New York Times,como fazia todas as manhãs. E aí ele
me saiu com esta:

- Então, vamos para casa... Como será que está o seu velho? Será que ainda
continua transando com aquela viúva que mora na casa da frente?

E o pai, mais do que rapidamente:
- Mas que cachorro lazarento. .. espero que você tenha metido uma bala

nesse filho da ...uta, antes que ele venha fazer fofoca para tua mãe!
- Mas é claro, pai. Foi o que eu fiz!
- É assim que se procede, filho! ...
Dizem que o rapaz se formou com louvor, e tornou-se um político de renome

no Maranhão, chamado José. 
Colaboração: HIldbird
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